
os senhores e a distribuição 
da propriedade escrava 
no Rio de Janeiro do século XIX.* 

L u i z C a r l o s S o a r e s 

D e p a r t a m e n t o de História — U F F 

"O b r a n c o foi fei to para c o m a n d a r e descansar , o n e g r o pa ra o b e d e ­

ce r e t r aba lha r " . E r a assim q u e os s e n h o r e s de escravos de t o d o o Brasil 

s e expressavam, r e v e l a n d o sua c o n c e p ç ã o gera l de o r g a n i z a ç ã o do t r a ­

b a l h o e da s o c i e d a d e ou a " f ó r m u l a filosófica da s o c i e d a d e bras i le i ra" , 

c o m o t ão b e m reg i s t rou o v ia jan te f rancês C h a r l e s Expi l ly . 1 

U m p o u c o an tes d e Expilly, o v ia jan te a n g l o - a m e r i c a n o T h o m a s 

E w b a n k hav ia c o n s t a t a d o a g e n e r a l i z a ç ã o d a esc rav idão n e g r a e m t o d o 

o Brasi l e a sua " inev i t áve l t e n d ê n c i a " p a r a " t o r n a r o t r a b a l h o u m a 

a t iv idade d e s o n r o s a " , p r o c u r a n d o analisar d e t a l h a d a m e n t e a idé ia de 

t r a b a l h o d e s e n v o l v i d a pelas "classes p r i v i l e g i a d a s " do País: 

"A esc rav idão n e g r a é r eg ra no Brasi l , e os brasi le iros se r e t r a e m 

c o m o q u e h o r r o r i z a d o s a n t e q u a l q u e r e m p r e g o m a n u a l . D e n t r o d o 

e sp í r i t o das classes p r iv i leg iadas de o u t r o s países, d i z e m os brasi le iros 

q u e n ã o n a s c e r a m para t rabalhar , mas pa ra m a n d a r . P e r g u n t e - s e a u m 

j o v e m brasi le i ro d e família respei tável p o r é m e m más c o n d i ç õ e s e c o ­

n ô m i c a s p o r q u e n ã o a p r e n d e um of íc io e passa a g a n h a r sua v ida 

c o m i n d e p e n d ê n c i a , e , n o v e vezes e m d e z , ele t r e m e r á d e i n d i g n a -

* Este art igo é par te do Capí tu lo III ("Masters and slaves in n i n e t e e n t h - c e n t u r y R i o 

de Janeiro") da tese de d o u t o r a m e n t o inti tulada Urban Slavery in Nineteenth-century 

Rio de Janeiro, defendida em jane i ro de 1988, no Universi ty Col lege L o n d o n ( U n i ­

versidade de Londres) . 
1 Expilly, Charles — La traite, l'immigration et la colonisation au Brésil. Paris, A. Lacroix, 

Verboeckhoven et C ie . , Edi teurs , 1865, p. 16. 
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ção , e p e r g u n t a r á se se q u e r insu l t á - lo ! 'Traba lhar !? Trabalhar!? — 

r e d a r g u i u u m de les — T e m o s o s n e g r o s pa ra i s s o ' " . 2 

Ao descrever o " h o r r o r " q u e os brasileiros b r a n c o s n u t r i a m d ian te da 

perspec t iva d e e x e c u t a r e m q u a l q u e r t i po d e t r aba lho braçal , E w b a n k 

i lus t rou sua nar ra t iva c o m alguns casos, c o m o o de um j o v e m p o b r e cuja 

m ã e re je i tou a suges tão d e u m m é d i c o es t rangei ro a m i g o para q u e l he 

fosse e n s i n a d o a l g u m ofício m a n u a l , mas depois c o n s e g u i u ar ranjar - lhe 

u m a " c o l o c a ç ã o " c o m o a m a n u e n s e d a pol íc ia d o m u n i c í p i o d o R i o d e 

J ane i ro ( C o r t e ) c o m u m m o d e s t o salár io ,para a é p o c a (1846) , d e 3 0 0 mi l 

réis anuais . U m o u t r o caso c o n t a d o p o r E w b a n k era o d e u m rapaz d e 1 8 

anos q u e foi t raba lhar n u m e s t a b e l e c i m e n t o comerc i a l d o c e n t r o d o R i o 

de J ane i ro e o p a t r ã o l h e p e d i u para levar, a u m a f i rma v iz inha , um p a c o t e 

u m p o u c o m a i o r d o q u e u m a carta. O rapaz, depo i s d e m e d i t a r p o r 

a l g u m t e m p o , " s a i u p o r t a afora e ( . . . ) c h a m o u um n e g r o , q u e atrás dele 

l evou o p a c o t e ao d e s t i n a t á r i o " . 3 

Casos c o m o estes f o r a m f r e q ü e n t e m e n t e n a r r a d o s p o r viajantes e s ­

t r ange i ros q u e e s t i ve ram n o R i o d e J a n e i r o , s o b r e t u d o n a p r i m e i r a 

m e t a d e d o s é c u l o X I X , a lguns deles i n d i g n a d o s c o m a p re t ens io sa a t i ­

t u d e d a q u e l e s se to res q u e t i n h a m o c o n t r o l e real da e c o n o m i a e d i r i ­

g i a m os de s t i nos da s o c i e d a d e brasi leira , a t i t u d e esta q u e con tag iava 

t a m b é m as c a m a d a s l ivres p o b r e s do País. Se era a p r o p r i e d a d e escrava 

q u e con fe r i a aos i n d i v í d u o s b r a n c o s ( d e s c e n d e n t e s d o s c o l o n i z a d o r e s 

p o r t u g u e s e s e e s t r ange i ros q u e v i v i a m n o País) u m a p o s i ç ã o d e m a n d o 

e status social, c o n s e q ü e n t e m e n t e mais p o d e r i o e p res t íg io t e r i a m aqueles 

i n d i v í d u o s q u e p o s s u í s s e m u m m a i o r n ú m e r o d e escravos pa ra p rove r 

o s u s t e n t o e a r i q u e z a de sua família. D o n d e se c o n c l u i q u e o " n ã o -

t r aba lha r " , an tes d e i n d i c a r u m a a t i t u d e d e aversão o u d e s a m o r a o t r a ­

b a l h o , era m u i t o m a i s u m i n d i c a d o r d a p o s i ç ã o e p r e s t í g io d o s i n d i v í ­

d u o s n a s o c i e d a d e brasi le i ra . 

P o r o u t r o l ado , é i m p o r t a n t e frisar q u e , nas c idades , a p r o p r i e d a d e 

escrava era u m f e n ô m e n o tão g e n e r a l i z a d o q u e ul t rapassava o s l imi tes 

da " f ó r m u l a f i losófica" c r i ada pe los g r u p o s d i r i g e n t e s . Pa ra d e s a g r a d o 

d e m u i t o s b r a n c o s , i n d i v í d u o s c o m o u t r a o r i g e m é t n i c o - r a c i a l (negros 

2 Ewbank , T h o m a s — A Vida no Brasil ou Diário de uma Visita ao Pais do Cacau e das 

Palmeiras,Volume I . Tradução de H o m e r o de Castro J o b i m . R i o de Janeiro, Editora 

Conquis ta , 1973 , p. 179. 
3 I d e m . p . 180. 
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e m e s t i ç o s l ibe r tos ) t a m b é m f o r a m s e n h o r e s de escravos e m u i t a s vezes 

c o m p a r t i l h a v a m c o m o s b r a n c o s a v i são d e m u n d o destes . N o caso d o s 

m e s t i ç o s (mula tos ) mais claros, m u i t o s deles p r o c u r a v a m a té passar-se 

p o r b r a n c o s . A p r ó p r i a d i n â m i c a da s o c i e d a d e escravista c r i o u me ca-

n i s m o s de " b r a n q u e a m e n t o " para facil i tar a ascensão de c e r t o s i n d i v í -

d u o s m e s t i ç o s , tal c o m o a c o n t e c e u c o m o g r a n d e e sc r i t o r m u l a t o M a -

c h a d o d e Assis. Estes p o d i a m n ã o t e r a p e l e b r a n c a , mas e r a m r e c o n h e -

c idos c o m o " s o c i a l m e n t e b r a n c o s " . N ã o p o d e m o s e s q u e c e r t a m b é m 

q u e estes m e c a n i s m o s a c a b a v a m p o r t o r n a r m e n o s r íg ida a d i c o t o m i a 

socia l s e n h o r e s - e s c r a v o s . Se n o s e x t r e m o s sociais e n c o n t r a m o s , s o b r e -

t u d o na p r i m e i r a m e t a d e do s écu lo X I X , estas duas classes, é i m p o r t a n -

te assinalar q u e n o s seus in te r s t í c ios v i v i a m i n d i v í d u o s l ivres, m a s des-

p o s s u í d o s de escravos, m u i t o s deles n e g r o s e m e s t i ç o s egressos do cat i-

ve i ro ou fi lhos de país j á l i be r tos . 

A l é m disso, m e s m o e n t r e o s b r a n c o s , e x i s t i a m " b r a n c o s " e " b r a n -

c o s " . Es tes e r a m p o r e x c e l ê n c i a o s s e n h o r e s d e escravos , m a s isso n ã o 

signif icava q u e t o d o s os i n d i v í d u o s dessa c o r t ivessem o m e s m o po-

d e r i o e c o n ô m i c o , p o l í t i c o e soc ia l . E x i s t i a m a q u e l e s q u e , p o r p o s s u í -

r e m ma i s escravos e o u t r o s m e i o s d e p r o d u ç ã o , t i n h a m e f e t i v a m e n t e 

o c o n t r o l e da v i da po l í t i c a n o s n íve i s l o c a l , r e g i o n a l e , d e p o i s da In-

d e p e n d ê n c i a , n a c i o n a l . N ã o era m e r a c o i n c i d ê n c i a q u e o s i s t ema d e 

p a r t i c i p a ç ã o p o l í t i c a da p o p u l a ç ã o l iv re , d u r a n t e o I m p é r i o , est ivesse 

b a s e a d o e m c r i t é r i o s c e n s i t á r i o s , q u e r e q u e r i a m dos c i d a d ã o s bras i -

le i ros d i f e r en t e s n íve i s de r e n d i m e n t o a n u a l p a r a a e s c o l h a e o exe rc í -

c io dos d i fe ren tes n íve is d e p o d e r . Se r i a a p r o p r i a d o f a l a r m o s e m b r a n -

c o s m a i s r i c o s , c o m u m m a i o r n íve l d e p a r t i c i p a ç ã o e i n f l u ê n c i a p o ­

l í t ica , e b r a n c o s m a i s p o b r e s , c o m u m a p a r t i c i p a ç ã o l i m i t a d a e sem 

n e n h u m a i n f l u ê n c i a po l í t i c a , i n c l u s i v e m u i t o s de les t o t a l m e n t e d e s -

p o s s u í d o s d e esc ravos . E n t r e t a n t o , o d i s c u r s o i d e o l ó g i c o p r o d u z i d o 

p e l o s g r u p o s m a i s r i c o s e i n f l u e n t e s p r o c u r a v a c r i a r u m a i d e n t i d a d e 

e n t r e os d ive r sos s e g m e n t o s b r a n c o s , s e n d o a base de a r t i c u l a ç ã o des-

t e d i s c u r s o a d e f i n i ç ã o d o t r a b a l h o c o m o u m a a t i v i d a d e exc lus iva d o s 

n e g r o s escravos , q u e d e v e r i a m p r e s t a r o b e d i ê n c i a i r r e s t r i t a aos seus 

s e n h o r e s b r a n c o s , q u e , p o r sua p o s i ç ã o d e m a n d o , o c u p a v a m o lugar 

m a i s i m p o r t a n t e n a s o c i e d a d e . 

A t é m e s m o a Igre ja C a t ó l i c a e o E s t a d o e n c o n t r a v a m - s e e n t r e os 

g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s d e escravos n o R i o d e J a n e i r o . A s diversas o r d e n s 

rel igiosas ex i s ten tes n a c idade e r a m p r o p r i e t á r i a s d e u m a g r a n d e q u a n -

t i d a d e d e cat ivos, e m p r e g a d o s e m seus se rv iços d o m é s t i c o s o u c o m o 

p e d r e i r o s , c a r p i n t e i r o s , m a r c e n e i r o s , c a r r e g a d o r e s , e t c , c o m o a p o n t a -
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r a m diversos v is i tantes e s t r ange i ros . 4 J á o E s t a d o I m p e r i a l , c o m o d e c o r ­

r ênc i a da in f luênc ia q u e o s g r a n d e s s e n h o r e s de escravos t i n h a m sobre 

ele , n ã o se f u r t o u a pos su i r escravos. Em diversos e s t a b e l e c i m e n t o s e 

r epa r t i ções estatais da C o r t e e das P rov ínc ia s , os "escravos da n a ç ã o " 

f o r a m u t i l i zados a té 1 8 7 1 , q u a n d o e m 2 8 d e s e t e m b r o , p o r ocas ião d a 

p r o m u l g a ç ã o d a Le i d o V e n t r e Livre , eles f o r a m l i b e r t a d o s . N o final dos 

anos 1 8 4 0 e i n í c i o d o s a n o s 1 8 5 0 , mais de d u z e n t o s "escravos da n a ç ã o " 

e r a m e m p r e g a d o s p e l o E s t a d o n a C o r t e , d i s t r i bu ídos p e l o Arsena l d e 

G u e r r a , Ar sena l d e M a r i n h a , J a r d i m B o t â n i c o , H o s p i t a l Mi l i ta r , Pa lác io 

da Q u i n t a da B o a Vista , e tc . As vésperas de sua l i be r t ação , no i n í c i o de 

1 8 7 1 , a i n d a r e s t avam 3 4 "escravos d a N a ç ã o " t r a b a l h a n d o n a C o r t e . 5 

A genera l ização da p r o p r i e d a d e escrava no R i o de J ane i ro da p r i m e i r a 

m e t a d e do sécu lo X I X , en t r e o s diversos s e g m e n t o s da p o p u l a ç ã o livre, 

dos mais r icos aos mais pobres , p o d e ser d e m o n s t r a d a c o m o e s t u d o dos 

Inven tá r ios Post-Mortem d o ace rvo d o A r q u i v o N a c i o n a l d o R i o d e J a ­

n e i r o . 6 Para isso, r ea l i zamos u m a a m o s t r a g e m c o m d u z e n t o s inven tá r ios 

relativos ao p e r í o d o 1 8 1 0 - 1 8 4 9 , cujos inven ta r i ados falecidos res idiam 

na c idade do R i o de Jane i ro ou nas suas cercanias mais imedia tas . Para 

consul ta dos inven tá r ios , t i vemos q u e definir ce r tos c r i t é r ios ou p r o c e d i ­

m e n t o s estatísticos. E m p r i m e i r o lugar, c o m o o p e r í o d o a c i m a m e n c i o ­

n a d o a b r a n g e q u a t r o décadas , fo ram consu l t ados e x a t a m e n t e c i n q ü e n t a 

inventár ios p o r década . E m s e g u n d o lugar, c o m o a p r o p o r ç ã o sexual 

en t r e a p o p u l a ç ã o livre n o p e r í o d o era a p r o x i m a d a m e n t e 6 0 % d e h o -

4 E w b a n k — Op. cit., Volume II, pp. 327 , 330 e 3 4 1 . As ordens religiosas possuíam 

quant idades ainda maiores de escravos, empregados nos trabalhos da lavoura, em 

suas propr iedades rurais na província do R i o de Janeiro. E w b a n k chega a m e n c i o ­

nar a existência de uma fazenda em M a c a c ú , p e r t e n c e n t e aos Carmel i tas , que acha­

vam "mais lucrativo ocupar-se c o m a criação de negros do que produzi r café ou 

qualquer ou t ro p r o d u t o " ( Idem, p . 360). 
5 Paraná, Marquês de — Proposta e Relatorio apresentado á Assembléa Geral Legislativa 

pelo Ministro c Secretario d'Estado dos Negocios da Fazenda, Tabella N o . 4 3 . R i o de 

Janeiro, 1855, p. s / no ; e R i o Branco ,Visconde do — Proposta e Relatorio apresentado 

á Assembléa Geral Legislativa pelo Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Fazenda, 

Tabella N o . 66 . R i o de Janeiro, 1871 , p . s /no . 
6 É impor t an t e assinalar que entre os setores livres mais pobres existiram mui tos 

indivíduos que não chegaram a fazer inventários ou tes tamentos pe lo fato de que 

nada t i nham a deixar para seus filhos, esposas ou parentes mais p róx imos . Estes 

indivíduos (alguns brancos, mestiços e libertos) viviam, c o m suas famílias, n u m a 

situação de pobreza absoluta, sem a possibilidadede adquir i r um ou dois escravos e 

colocá-los c o m o fontes de r end imen to . 
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m e n s e 40 % de m u l h e r e s (ver Tabela I), f o r am se lec ionados a m e s m a 

p r o p o r ç ã o de inven tá r ios de h o m e n s e m u l h e r e s p o r década , ou seja, 

t r in t a inventá r ios de h o m e n s e v in t e de m u l h e r e s , t e n d o - s e 120 i n v e n t á ­

r ios de h o m e n s e o i t e n t a de m u l h e r e s para t o d o o p e r í o d o s u p r a m e n -

c i o n a d o . O s inven tá r ios d e m u l h e r e s fo ram consu l t ados p o r q u e , apesar 

do cará ter patr iarcal da soc iedade brasileira e do m a i o r p o d e r i o dos h o ­

m e n s , ex is t i ram m u l h e r e s q u e fo ram responsáveis pela admin i s t r a ção d o 

p a t r i m ô n i o de suas famílias, c o m o as viúvas q u e h e r d a v a m b e n s dos seus 

falecidos m a r i d o s o u m e s m o m u l h e r e s solteiras q u e r e u n i a m sob sua 

tu te la i r m ã o s mais novos , sob r inhos , afi lhados ou ag regados . 

Tabela I . Popu lação do M u n i c í p i o da C o r t e : 1 8 4 9 - 1 8 7 2 . 

1849 1872 

Livres % Livres % 

H o m e n s 

M u l h e r e s 

8 7 . 3 7 4 

6 8 . 4 9 0 

5 6 , 0 6 

4 3 , 9 4 

H o m e n s 1 3 3 . 8 8 0 

M u l h e r e s 9 2 . 1 5 3 
5 9 , 2 3 

4 0 , 7 7 

Total 1 5 5 . 8 6 4 100 Total 2 2 6 . 0 3 3 100 

Escravos % Escravos % 

H o m e n s 

M u l h e r e s 

6 5 . 5 9 1 

4 5 . 0 1 1 

5 9 , 3 0 

4 0 , 7 0 

H o m e n s 2 4 . 8 8 6 

M u l h e r e s 2 4 . 0 5 3 

5 0 , 8 5 

4 9 , 1 5 

Total 1 1 0 . 6 0 2 100 Total 4 8 . 9 3 9 100 

Total Geral 2 6 6 . 4 6 6 Total Geral 2 7 4 . 9 7 2 

Fon tes : H e r m a n B u r m e i s t e r — Viagem ao Brasil através das Províncias do Rio de Janeiro e Minas 

Gerais. T r a d u ç ã o de M a n o e l Salvaterra e H u b e r t Schoenfe ld t . São Pau lo , Livraria M a r t i n s , 1952, p. 
3 2 5 ; Recenseamento da População do Municipio Neutro de 1872. R i o de Jane i ro , 1 8 7 3 . 

D o s d u z e n t o s i n v e n t a r i a d o s , apenas 3 7 ( 1 7 , 5 0 % ) n ã o p o s s u í a m e s ­

cravos . D e s t e s , 2 4 i n v e n t a r i a d o s e r a m i n d i v í d u o s cujas o c u p a ç õ e s n ã o 

f o r a m ident i f icadas e o n z e t i ve ram suas o c u p a ç õ e s c o n h e c i d a s (ver T a ­

be la II) . P r o v a v e l m e n t e , o s i n v e n t a r i a d o s s e m o c u p a ç ã o iden t i f i cada 

d e v i a m ser i n d i v í d u o s m u i t o p o b r e s , po i s , nas suas re lações d e b e n s 

c o n s t a v a m a p e n a s p e q u e n a s somas d e d i n h e i r o o u o b j e t o s p o u c o v a l i o ­

sos, tais c o m o m ó v e i s ve lhos , j ó i a s o r d i n á r i a s , a lguns p o u c o s ob j e to s 

d e o u r o o u pra ta , e t c . Isso m o s t r a q u e , apesa r d a ex t ensão , d a p r o p r i e d a ­

de escrava às c a m a d a s mais p o b r e s da p o p u l a ç ã o , ex i s t i am aque le s s e t o ­

res q u e v i v i a m m i s e r a v e l m e n t e , s e m m e i o s d e v ida , o c u p a ç ã o o u p r o ­

f i ssão def in ida e imposs ib i l i t ados de a d q u i r i r o e l e m e n t o ca t ivo . E w -

b a n k teve a o p o r t u n i d a d e d e ve r u m i n d i v í d u o nes ta s i tuação , b e m 

p r ó x i m o d a i n d i g ê n c i a , p e r a m b u l a n d o pelas ruas d o R i o d e J ane i ro . 

Tra tava-se d e u m h o m e m b r a n c o , q u e s e recusava a t r aba lha r p o r q u e 
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FONTE: Arquivo Nacional do Rio de Janeiro — Inventários "Post-Mortem". Para os 
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cons ide rava o t r a b a l h o d e g r a d a n t e , v i v e n d o n u m " e s t a d o d e d e g e n e r e s -

c ê n c i a p i o r q u e os c o s t u m e s dos s e lvagens" . E o v ia jan te c o m p l e t a v a : 

" E r a a i m a g e m da p r e g u i ç a , da sujeira e do d e s â n i m o : um e s p é ­

c i m e , ao q u e d i z e m , de m i l h a r e s ex i s t en te s no Brasil , a q u e m a e s ­

crav idão , c o m o s s e n t i m e n t o s q u e faz nascer , t r a n s f o r m a e m d e s ­

t r o ç o s " . 7 

D o s 165 i n v e n t a r i a d o s p o s s u i d o r e s de escravos ( 8 2 , 5 0 % do to ta l ) , 

a p e n a s 5 3 v i v i a m e x c l u s i v a m e n t e d a sua o c u p a ç ã o prof iss ional , e m p r e ­

g a n d o seus cat ivos e m serv iços d o m é s t i c o s o u nas p r ó p r i a s a t iv idades 

q u e exe rc i am, a l u g a n d o - o s a t e rce i ros o u p o n d o - o s a o g a n h o d e r u a 

apenas s e c u n d á r i a e e s p o r a d i c a m e n t e . E n t r e estes 53 i n v e n t a r i a d o s e n ­

c o n t r a m o s d e s d e u m al to f u n c i o n á r i o p ú b l i c o — q u e t a m b é m era fa­

z e n d e i r o — , d iversos c o m e r c i a n t e s , profiss ionais l iberais , oficiais m i l i ­

tares e s u b a l t e r n o s , b o t i c á r i o s , p r ó s p e r o s l avradores d o s s u b ú r b i o s e das 

cercanias d a c idade , a té i n d i v í d u o s ma i s h u m i l d e s c o m o três p e q u e n o s 

lavradores e u m ar tesão . O s i n v e n t a r i a d o s q u e v i v i a m d a sua profissão, 

m a s t i n h a m ou t ra s fon tes de r e n d a tais c o m o a lugué is de i m ó v e i s e 

r e n d i m e n t o s de capi ta l , e r a m apenas seis. (Ver Tabe la II) . 

S e fos semos de f in i r a o c u p a ç ã o e s t r i t a m e n t e c o m o s i n ô n i m o d e 

prof issão, u m g r a n d e n ú m e r o d e i n v e n t a r i a d o s n ã o t e r i a o c u p a ç ã o 

a l g u m a . Todav i a , c o m o n a s o c i e d a d e escravis ta a a t i t u d e d e ave r são a o 

t r a b a l h o era a r e g r a , m u i t o s i n d i v í d u o s a fas tavam q u a l q u e r p o s s i b i l i ­

d a d e d e e x e r c e r e m a t é m e s m o a t i v i d a d e s prof iss ionais m a i s r e s p e i t a ­

das c o m o a a d v o c a c i a , a m e d i c i n a , o f u n c i o n a l i s m o p ú b l i c o , a c a r r e i r a 

m i l i t a r e o m a g i s t é r i o . E n t r e t a n t o , eles e r a m o b r i g a d o s a t e r m e i o s 

q u e g a r a n t i s s e m sua s o b r e v i v ê n c i a e l he s poss ib i l i t a s sem m a n t e r u m a 

a t i t u d e d e h o r r o r a q u a l q u e r t i p o d e t r a b a l h o . A p e s a r d e v i v e r e m 

o c i o s a m e n t e , estes i n d i v í d u o s t i n h a m a l g u m a s o c u p a ç õ e s , a d m i n i s ­

t r a n d o o a l u g u e l de seus i m ó v e i s , o a l u g u e l de seus escravos a t e r c e i ­

ros o u o seu e m p r e g o n o g a n h o d e r u a , e , e m m e n o r escala , o s r e n d i ­

m e n t o s d o capi ta l q u e i n v e s t i r a m n a a q u i s i ç ã o d e a l g u m a s a p ó l i c e s d a 

d í v i d a p ú b l i c a e a ç õ e s d o B a n c o d o Bras i l e d e a l g u m a s p o u c a s e m ­

presas d o s a n o s 1 8 4 0 . A o t o d o , 7 7 i n v e n t a r i a d o s v i v i a m dessas o c u p a ­

ç õ e s , o q u e e m t e r m o s d e u m a a m o s t r a g e m estat ís t ica é u m n ú m e r o 

b a s t a n t e s igni f ica t ivo , e q ü i v a l e n d o a 4 6 , 6 6 % d o s i n v e n t a r i a d o s p o s -

7 E w b a n k — Op. cit. .Volume II, p. 389 . 
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suidores de esc ravos e 3 8 , 5 0 % d o s i n v e n t a r i a d o s e s c o l h i d o s pa ra o 

p e r í o d o 1 8 1 0 - 1 8 4 9 (ver Tabe la I I ) . É d e s e s u p o r q u e a p r o p o r ç ã o dos 

i n d i v í d u o s q u e t i n h a m estes m e i o s d e v ida fosse m u i t o g r a n d e n o 

R i o d e J a n e i r o d a p r i m e i r a m e t a d e d o s é c u l o X I X . 

Desses 77 i n v e n t a r i a d o s , a g r a n d e m a i o r i a vivia u n i c a m e n t e da e x ­

p l o r a ç ã o d o a l u g u e l d e escravos o u d e escravos d e g a n h o , s e n d o seu 

n ú m e r o 4 2 . O u t r o s 3 2 i n d i v í d u o s , a l é m d e e x p l o r a r e m o a lugue l d e 

escravos o u escravos d e g a n h o , v i v i a m t a m b é m dos r e n d i m e n t o s d o 

a lugue l d e i m ó v e i s , e n q u a n t o q u a t r o i n d i v í d u o s e x p l o r a v a m seus ca t i ­

vos nas m o d a l i d a d e s m e n c i o n a d a s e t i n h a m t a m b é m r e n d i m e n t o s d e 

capi ta l . S o m e n t e u m i n v e n t a r i a d o exp lo rava a s três f o r m a s d e o b t e n ç ã o 

d e r e n d a c o n j u g a d a m e n t e . P o r f im, p o d e m o s m e n c i o n a r mais sete i n ­

v e n t a r i a d o s q u e p o s s u í a m a lguns p o u c o s escravos, m a s n ã o v i v i a m d a 

sua e x p l o r a ç ã o : c i n c o deles v i v i a m d o s a lugué i s d e i m ó v e i s , u m d e 

r e n d i m e n t o d e capi ta l e u m ú l t i m o era s u s t e n t a d o s i m u l t a n e a m e n t e 

p o r estas duas f o r m a s de o b t e n ç ã o de r e n d a . (Ver Tabe la II) . 

F o r a m e n c o n t r a d o s t a m b é m a lguns i n v e n t a r i a d o s p o s s u i d o r e s d e 

escravos s e m o c u p a ç ã o ident i f icada . S e u n ú m e r o é 2 9 , e exis te u m a 

g r a n d e poss ib i l i dade d e m u i t o s deles t e r e m v i v i d o e x c l u s i v a m e n t e d a 

e x p l o r a ç ã o do a l u g u e l ou g a n h o de seus cat ivos, po is estes f o r a m o 

ú n i c o b e m r e l a c i o n a d o n o s seus i nven t á r i o s , a o l a d o d e o b j e t o s s e m 

n e n h u m valor . (Ver Tabe la II) . 

C o m r e l a ç ã o à d i s t r i b u i ç ã o d a p r o p r i e d a d e escrava e n t r e o s 1 6 5 

s e n h o r e s i n v e n t a r i a d o s , p o d e - s e d i z e r q u e a g r a n d e m a i o r i a de les 

possu ía e n t r e um a d e z escravos . S e u n ú m e r o c h e g a v a a 1 2 2 e c o r r e s ­

p o n d i a a 7 3 , 9 4 % d o s p o s s u i d o r e s de ca t ivos . E n t r e estes " p e q u e n o s 

escravis tas" , p a r a u t i l i za r u m a exp re s são c u n h a d a p e l o h i s t o r i a d o r J o ã o 

J o s é R e i s , t r i n t a p o s s u í a m e n t r e u m e do i s escravos , c i n q ü e n t a e n t r e 

t rês e c i n c o esc ravos e 42 e n t r e seis e d e z esc ravos . A p e n a s 43 i n d i v í ­

d u o s ( 2 6 , 0 6 % d o s s e n h o r e s i n v e n t a r i a d o s ) p o s s u í a m a c i m a d e d e z 

escravos . E n t r e eles , a d i s t r i b u i ç ã o da p r o p r i e d a d e escrava e ra m u i t o 

de s igua l , p o s s u i n d o 2 8 i n v e n t a r i a d o s e n t r e o n z e e v i n t e escravos , o i t o 

e n t r e 21 e t r i n t a esc ravos , t rês e n t r e 32 e q u a r e n t a esc ravos , do i s e n t r e 

71 e c e m escravos e do i s a c i m a de c e m escravos . Es tes q u a t r o ú l t i m o s 

i n v e n t a r i a d o s , apesa r d e r e s i d i r e m n a c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o , e r a m 

g r a n d e s f a z e n d e i r o s nas freguesias de fora da c i d a d e , c o m o i n d i c a o 

g r a n d e n ú m e r o d e escravos q u e p o s s u í a m , po i s a p e n a s e x c e p c i o n a l ­

m e n t e , o q u e s e ref le te e m nossa a m o s t r a g e m , a l g u n s i n d i v í d u o s p o s ­

s u í a m m a i s d e t r i n t a o u q u a r e n t a escravos n o a m b i e n t e u r b a n o . Is to é 

v á l i d o , inc lus ive , p a r a o s mais p r ó s p e r o s l a v r a d o r e s q u e d e s e n v o l v i a m 
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suas a t i v idades ag r í co l a s nas freguesias s u b u r b a n a s e r u r a i s do M u n i ­

c í p i o da C o r t e . 8 (Ver Tabe la II) . 

N o s inventár ios desta amos t ragem, fo ram relacionados e avaliados 1.737 

escravos. Se qu i séssemos estabelecer a m é d i a de escravos possu ídos p o r 

cada inven ta r i ado , esta seria de 8 ,68 para t o d o o p e r í o d o 1 8 1 0 - 1 8 4 9 . 

C o n t u d o , o mais c o r r e t o seria es tabelecer u m a m é d i a p o r década , l e v a n ­

d o - s e e m c o n s i d e r a ç ã o q u e fo ram consu l t ados c i n q ü e n t a i nven tá r io s 

d e c e n a l m e n t e , e , em nosso caso, as méd ia s ob t idas se t o r n a r i a m e x t r e m a ­

m e n t e reveladoras . Assim, dos 3 5 7 escravos avaliados em 1 8 1 0 - 1 8 1 9 , t e r í ­

a m o s u m a m é d i a d e 7 ,14 cativos para cada inven ta r i ado . Para 1 8 2 0 - 1 8 2 9 , 

f o r a m avaliados ao t o d o 4 1 2 escravos, o q u e dar ia u m a m é d i a de 8 ,24 

cativos para cada inven ta r i ado . N o s inven tá r ios de 1 8 3 0 - 1 8 3 9 , fo ram ava­

l iados um total de 4 1 4 escravos o q u e c o r r e s p o n d e r i a a u m a m é d i a de 

8 ,28 cativos para cada inventa r iado . Já n o s inventá r ios de 1 8 4 0 - 1 8 4 9 , 

f o r a m avaliados 5 5 4 escravos e a m é d i a seria a mais e levada de todas as 

décadas , c o r r e s p o n d e n d o a 11 ,08 cativos para cada inven ta r i ado . (Ver 

Tabe la V I ) . C o n v é m assinalar q u e a m é d i a dessa ú l t ima d é c a d a reflete a 

exis tência d e u m a c e n t u a d o n ú m e r o d e escravos n o R i o d e J ane i ro , e m 

v i r t u d e do r i t m o f renét ico do tráfico af r icano nos seus ú l t i m o s d e z anos , 

a b a r r o t a n d o o s m e r c a d o s d a c idade e p r o p i c i a n d o u m a u m e n t o d o n ú ­

m e r o de escravos possu ídos pelos s e n h o r e s da C o r t e . 9 

O n ú m e r o d e cat ivos pos su ídos p o r cada u m dos i n v e n t a r i a d o s d a 

8A amost ragem organizada p o r João José Re is para a cidade de Salvador na pr imeira 

me tade do século X I X , c o m base em inventár ios post-mortem e tes tamentos , apre ­

senta resultados m u i t o p róx imos dos que ob t ivemos em nossa amos t ragem para o 

m e s m o pe r íodo . D o s 395 inventariados da amos t ragem dos his tor iador baiano, 343 

eram possuidores de escravos (86 ,84%) e apenas 52 não possuíam escravos (13,16 

% ) . Ent re os 343 propr ie tár ios de escravos, 256 possuíam entre um e dez cativos 

(74 ,64%) , e n q u a n t o que somente 87 deles possuíam acima de 10 cativos (25 ,36%) . 

Em Salvador, os " p e q u e n o s escravistas" t a m b é m formavam a g rande maior ia dos 

senhores de escravos. (Reis — Rebelião Escrava no Brasil.A história do levante dos malês 

(1835). São Paulo, Edi tora Brasiliense, 1986, pp. 2 4 - 2 6 . 
9 Sobre o tráfico de escravos africanos na pr imei ra me tade do século X I X , ver:Taunay, 

Affonso de E. — "Subsídios para a história do tráfico africano no Brasil", em Anais 

do Museu Paulista, X. São Paulo, Museu Paulista, 1 9 4 1 , p. 305 ; Goular t , Maur í c io — 

A Escravidão Africana no Brasil. Das origens à extinção do trafico. São Paulo, Edi tora Alfa-

O m e g a , 1975; Bethel l , Leslie M. — A Abolição do Tráfico de Escravos no Brasil. T radu­

ção de Vera Neves Pedroso. R i o de Janeiro — São Paulo, Editora Expressão e C u l ­

tura — E D U S P , 1976; e Conrad , R o b e r t E. — Tumbeiros. O tráfico de escravos para o 

Brasil. Tradução de Elvira Serápicos. São Paulo, Edi tora Brasiliense, 1985. 
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nossa a m o s t r a g e m i n d i c a m u i t o b e m a sua c o n d i ç ã o e talvez v e n h a 

refletir os p a d r õ e s de p r o p r i e d a d e escrava e n t r e as diversas ca tegor ias da 

p o p u l a ç ã o l ivre d o R i o d e J a n e i r o n a p r i m e i r a m e t a d e d o sécu lo X I X . 

V i m o s q u e 35 i n v e n t a r i a d o s n ã o p o s s u í a m escravos e talvez 24 deles 

v ivessem n u m a s i tuação d e p o b r e z a abso lu ta . E n t r e t a n t o , o u t r o s i n v e n ­

ta r i ados c o n s e g u i r a m escapar dessa s i tuação pe la posse de u m , dois ou 

mais escravos, q u e ro t i ne i r a o u e s p o r a d i c a m e n t e f o r n e c i a m sus t en to 

pa ra eles e suas famílias e a i n d a d e s e m p e n h a v a m as tarefas d o m é s t i c a s 

em suas casas. Es te era o caso de p e l o m e n o s 59 dos 80 i n v e n t a r i a d o s 

q u e p o s s u í a m d e u m a c i n c o escravos . Estes i n d i v í d u o s d e s e m p e n h a ­

v a m a t iv idades profissionais mais h u m i l d e s o u e n t ã o v i v i a m d o a lugue l 

o u g a n h o dos seus ca t ivos , e m a lguns casos c o m p l e m e n t a n d o seus r e n ­

d i m e n t o s c o m a lugué i s d e a l g u m i m ó v e l . O s o u t r o s 2 1 i n v e n t a r i a d o s , 

apesar d e p o s s u í r e m t a m b é m e n t r e u m e c i n c o escravos, v i v i a m ma i s 

f o l g a d a m e n t e p e l o fato d e t e r e m m a i o r e s r e n d i m e n t o s o r i u n d o s d e 

suas o c u p a ç õ e s profiss ionais , a lugué i s d e i m ó v e i s o u d e i n v e s t i m e n t o s 

d e capi ta l . A p e s a r d e e n c o n t r a r m o s e n t r e esses i n v e n t a r i a d o s a lguns 

profissionais l iberais e oficiais mi l i ta res , cujas profissões já e r a m ma i s 

r e c o n h e c i d a s s o c i a l m e n t e , eles n ã o c o n s e g u i a m escapar da classificação 

d e " p o b r e s " , e s tabe lec ida n a p r i m e i r a m e t a d e d o s écu lo X I X , q u a n d o o 

p res t íg io pessoal e a p o s i ç ã o na h i e r a r q u i a social e r a m m e d i d o s p e l o 

n ú m e r o de escravos pos su ídos . (Ver Tabe la II) . 

A s i tuação dos p o b r e s pos su ido re s d e u m o u dois escravos era b e m 

exempl i f i cada pelas re lações d e b e n s i n v e n t a r i a d o s d e J o a q u i n a F r a n s -

cisca do N a s c i m e n t o , fa lecida em 1 8 2 9 , e Francisca Ignac ia J e r ô n i m a 

B o t e l h o , falecida e m 1 8 3 3 . A m b a s p o s s u í a m apenas do i s cat ivos q u e 

f o r n e c i a m o s u s t e n t o de suas famílias. S i t uação in t e re s san te era a de 

A u g u s t o C e z a r d e S o u z a , fa lec ido e m 1 8 4 9 , q u e possu ía dois escravos, 

mas t a m b é m vivia d e d i v i d e n d o s f o r n e c i d o s p o r a l g u m a s apól ices , p o s ­

s u i n d o a inda a lguns o b j e t o s de o u r o e pra ta . E n t r e os i n d i v í d u o s p o b r e s 

q u e v i v i a m ma i s f o l g a d a m e n t e s e e n c o n t r a v a m os i n v e n t a r i a d o s Jo sé 

R o d r i g u e s e José A l e x a n d r e M a r q u e s . O p r i m e i r o i n v e n t a r i a d o fa leceu 

e m 1 8 3 4 , d e i x a n d o a seus h e r d e i r o s u m a casa c o m u m p e q u e n o t e r r e ­

no no c e n t r o da c idade e q u a t r o escravos .Já o s e g u n d o i n v e n t a r i a d o era 

a r t e são - sapa te i ro e m o r r e u em 1 8 4 6 , d e i x a n d o a seus h e r d e i r o s u m a 

casa na R u a do C o n d e , m a t é r i a s - p r i m a s , f e r r amen ta s e t rês escravos 

q u e d e s e m p e n h a v a m o m e s m o ofício. 1 0 

1 0 Arquivo Nacional do R i o de Janeiro (doravante citado c o m o A N R J ) — Inventários 
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E w b a n k p ô d e p e r c e b e r m u i t o c l a r a m e n t e a p r e d o m i n â n c i a d o s i n ­

d i v í d u o s p o b r e s e n t r e os p r o p r i e t á r i o s de escravos e c h e g o u a d i z e r 

q u e , para " c e n t e n a s e c e n t e n a s de famí l ias" , os r e n d i m e n t o s o r i g i n á r i o s 

d o a lugue l o u d o g a n h o d e u m o u do i s escravos s e c o n s t i t u í r a m n a " sua 

ú n i c a f o n t e d e s u s t e n t o " . 1 1 A n t e s d e E w b a n k , nas p r i m e i r a s décadas d o 

s écu lo X I X , o c o m e r c i a n t e inglês J o h n L u c c o c k j á t i nha m e n c i o n a d o a 

p rá t i ca bas t an t e gene ra l i zada dos s e n h o r e s q u e e n s i n a v a m o u m a n d a ­

v a m ens ina r ofícios m e c â n i c o s e s e rv i ços d o m é s t i c o s aos seus escravos 

pa ra v e n d ê - l o s o u a lugá - los p o s t e r i o r m e n t e , c o n s t i t u i n d o - s e o s r e n d i ­

m e n t o s o r i u n d o s des ta a t iv idade n a sua f o n t e exclusiva d e s u s t e n t o : 

" T o d a a casa q u e se prezava e ra p r o v i d a de escravos aos qua is se 

h a v i a m e n s i n a d o a lgumas o u mais ar tes c o m u n s n a v ida , e q u e n ã o 

s o m e n t e t r a b a l h a v a m nessas espec ia l idades para a famíl ia a q u e p e r ­

t e n c i a m , c o m o e r a m t a m b é m a l u g a d o s pe los seus s e n h o r e s a pessoas 

n ã o t ão b e m p rov idas q u a n t o a q u e l e s . N ã o c o n s e g u i a m g a n h a r m u i ­

t o ; e m 1 8 0 8 , cons ide rava - se u m o p e r á r i o b e m p a g o , c o m m e i a p a t a -

ca, m e n o s q u e um x e l i m , p o r dia . M a s , o a f luxo de e s t r ange i ros e a 

m u l t i p l i c a ç ã o das necess idades , d e n t r o em p o u c o , e l eva ram o va lo r 

do t r aba lho , e em g r a u ex t r avagan t e . D e u isso m o t i v o a q u e surgisse 

u m a n o v a classe social , c o m p o s t a d e pessoas q u e c o m p r a v a m escra ­

vos para o f im especia l de i n s t ru í - l o s n a l g u m a ar te út i l ou of íc io , 

v e n d e n d o - o s e m segu ida p o r p r e ç o e l evado , o u a l u g a n d o seus t a l e n ­

tos e t r a b a l h o " . 1 2 

Esta d e p e n d ê n c i a dos r e n d i m e n t o s o r i u n d o s d o t r a b a l h o d o s seus 

p o u c o s escravos fez c o m q u e duas p o b r e s s e n h o r a s r e c o r r e s s e m dese s -

p e r a d a m e n t e à C â m a r a M u n i c i p a l d a C o r t e , n o d e c o r r e r d o a n o d e 

1 8 4 2 , na ocas ião da p r i s ão de escravas suas q u e des r e spe i t a r am as p o s t u ­

ras m u n i c i p a i s . A p r i m e i r a delas era A g o s t i n h a M a r i a , m o r a d o r a na R u a 

do Sabão , q u e t eve sua ú n i c a escrava M a r i a C a b i n d a presa e r e c o l h i d a 

a o D e p ó s i t o P ú b l i c o p o r t e r j o g a d o l i x o n o L a r g o d a C a d e i a N o v a . A 

"post-mortem": Caixa 6581 — N o . 503 (1829); Caixa 1130 — N o . 9306 (1833); 

Caixa 912 — N o . 2590 (1834); M a ç o 6848 — N o . 3305 (1846); e Caixa 4017 — 

N o . 492 (1849). 
1 1 E w b a n k — Op. cit., Volume I ,p . 179. 
12 Luccock , J o h n — Notas sobre o Rio de Janeiro e as Partes Meridionais do Brasil. P r i m e i ­

ra edição de 1820.Tradução de Mil ton da Silva R o d r i g u e s . Belo H o r i z o n t e — São 

Paulo, Editora Itatiaia — E D U S P , 1975, p. 72 . 
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s e g u n d a s e n h o r a era M a r i a Ignac ia d e N e g r e i r o s M a c e d o q u e teve sua 

escrava E r m e l i n d a presa e t a m b é m r e c o l h i d a a o D e p ó s i t o P ú b l i c o p o r 

j o g a r n a r u a u m a vasi lha d e água suja. A s duas s e n h o r a s a p r e s e n t a r a m 

r e q u e r i m e n t o s à C â m a r a a c e n t u a n d o sua c o n d i ç ã o d e p o b r e s para o b ­

t e r e m a so l tu ra das cativas e a i s enção do p a g a m e n t o das mu l t a s i m p o s ­

tas, a s e g u n d a delas inc lus ive e n f a t i z a n d o sua s i tuação de "casada e ca r ­

r egada d e f i lhos, t e n d o seu m a r i d o fora e m se rv i ço p ú b l i c o " . E v i d e n t e ­

m e n t e , a a u s ê n c i a das cativas a c a r r e t o u às duas s e n h o r a s , p e l o m e n o s 

t e m p o r a r i a m e n t e , a p e r d a das suas fon tes de s u s t e n t o . 1 3 

O s ex -e sc ravos t a m b é m es tavam e n t r e o s s e n h o r e s p o b r e s p o s s u i d o ­

res d e u m o u do i s ca t ivos . O b v i a m e n t e , seu n ú m e r o n ã o era g r a n d e , 

po i s o s m e c a n i s m o s d e a l forr ia e r a m m u i t o l i m i t a d o s . A l é m disso, n e m 

t o d o s os q u e c o n s e g u i a m a a l forr ia t i n h a m c o n d i ç õ e s f inanceiras para a 

c o m p r a d e ca t ivos . E n t r e t a n t o , a lguns p o u c o s l i b e r t o s , c o m o s r e n d i ­

m e n t o s do seu t r a b a l h o , c o n s e g u i r a m f o r m a r um c e r t o p e c ú l i o e o 

i nves t i r am na c o m p r a de escravos q u e c o l o c a v a m a seu serv iço , no 

g a n h o d e r u a , o u e n t ã o a l u g a v a m a te rce i ros . D e s s e m o d o , estes l ibe r tos 

p r o c u r a v a m segu i r o e x e m p l o d a d o p o r seus an t i gos s e n h o r e s , r e p r o d u ­

z i n d o c o m os ca t ivos a d q u i r i d o s as m e s m a s re lações de e x p l o r a ç ã o e 

a u t o r i d a d e e m q u e e s t ive ram e n v o l v i d o s a n t e r i o r m e n t e . 

O u t r o s i n d i v í d u o s j á v i v i a m mais c o n f o r t a v e l m e n t e , p o s s u i n d o d e 

seis a dez escravos , e o c u p a v a m u m a p o s i ç ã o mais e levada na h i e r a r q u i a 

social da é p o c a , e m b o r a a inda es t ivessem dis tan tes d a q u e l e s c o n s i d e r a ­

d o s r i cos e d e t e n t o r e s de p res t íg io . Es te era o caso de 42 i n v e n t a r i a d o s 

d e nossa a m o s t r a g e m , q u e s e e n c o n t r a v a m e n t r e o s " se to re s m é d i o s " d a 

p r i m e i r a m e t a d e d o s écu lo X I X . A l g u n s desses i n d i v í d u o s d e s e m p e ­

n h a v a m a t iv idades profissionais mais respei tadas (profissão l iberal , of i ­

cial mil i tar , r e l ig ioso , c o m e r c i a n t e , e t c ) , mas a g r a n d e m a i o r i a deles 

vivia d e r e n d i m e n t o s d o a lugue l o u g a n h o dos escravos , n ã o s e n d o 

p o u c o s aque le s q u e c o m p l e t a v a m o s seus r e n d i m e n t o s c o m o s a lugué is 

de i m ó v e i s . (Ver Tabe la I I ) . 

U m a das cenas mais in te ressantes , n a r r a d a e d e s e n h a d a p o r J e a n -

Bap t i s t e D e b r e t , é a q u e l a q u e m o s t r a u m f u n c i o n á r i o d o g o v e r n o sa in­

d o a passe io c o m sua família, n o s anos 1 8 2 0 p r e s u m i v e l m e n t e . D e b r e t 

enfat izava q u e es te f u n c i o n á r i o era u m h o m e m d e " f o r t u n a m é d i a " e 

pela d e s c r i ç ã o do s é q u i t o q u e o a c o m p a n h a v a , a l é m da esposa e filhos, 

1 3 Arquivo Geral da C idade do R i o de Janeiro — Escravos ao Ganho e Escravidão: 

1842-1846. C ó d i c e - 6 - 1 - 4 5 . 
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p o d e m o s n o t a r a p r e s e n ç a d e seis escravos . S e g u n d o D e b r e t , u m o u t r o 

esc ravo c o z i n h e i r o n ã o a c o m p a n h a v a o c o r t e j o p o r q u e era o g u a r d a da 

casa. Pela d e s c r i ç ã o do p i n t o r francês, es te f u n c i o n á r i o p ú b l i c o — p r o ­

p r i e t á r i o d e sete escravos — era u m e x e m p l o t í p i co d a q u e l e s h o m e n s 

de s i tuação f inance i ra e p o s i ç ã o social i n t e r m e d i á r i a s , s e g u i n d o i n c l u s i ­

v e o s " r i t u a i s " d e a p a r i ç ã o púb l i ca c o m p a r t i l h a d o s pe los se to res m é d i o s 

d a é p o c a . 1 4 

N ã o m u i t o d is tan tes d a s i tuação n a r r a d a p o r D e b r e t e s t avam o s i n ­

v e n t a r i a d o s A n t ô n i o M o r e i r a dos San to s , M a n o e l Soares R e g o e o 

P a d r e José M a r i a d e São T i a g o . O p r i m e i r o deles , A n t ô n i o M o r e i r a d o s 

San to s , fa lec ido e m 1 8 3 1 , possu ía d u a s casas n o c e n t r o d a c i d a d e , duas 

casas n o c a m i n h o d a T i j u c a , u m t e r r e n o n o A n d a r a í , a lguns o b j e t o s d e 

o u r o e pra ta e n o v e escravos. O s e g u n d o , M a n o e l Soares R e g o , fa lec ido 

e m 1 8 3 8 , possu ía u m a cháca ra n o E n g e n h o N o v o , c o m l avoura d e café, 

um cavalo e seis escravos, e n q u a n t o q u e o P a d r e Jo sé M a r i a de São 

T i a g o , fa lec ido em 1 8 4 4 , dos três i n v e n t a r i a d o s era o q u e vivia ma i s 

c o n f o r t a v e l m e n t e , p o s s u i n d o q u a t r o casas n a R u a d o P r o p ó s i t o ( n o 

c e n t r o da c idade ) , d iversos o b j e t o s de o u r o e p ra ta e d e z e s c r a v o s . 1 5 

Os se tores ma i s abas tados , c o m p r e s t í g i o e in f luênc ia po l í t i ca , e r a m 

aque le s f o r m a d o s p o r i n d i v í d u o s q u e p o s s u í a m m u i t o a c i m a d e d e z 

escravos. E n t r e estes se tores , e n c o n t r a m o s i n d i v í d u o s q u e f o r m a v a m 

u m a espéc ie d e " c a m a d a m é d i a s u p e r i o r " e v i v i a m c o n f o r t a v e l m e n t e 

e m chácaras o u casas assobradadas , s u s t e n t a d o s p o r salários o u g a n h o s 

profissionais e l evados , c o m o era o caso de oficiais mi l i t a res de altas 

p a t e n t e s , f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s d o s m a i s a l tos escalões o u b e m s u c e d i ­

d o s profissionais l iberais , o u e n t ã o p o r r e n d i m e n t o s d e a l g u m a e m p r e s a 

d e p o r t e m é d i o ( c o m é r c i o , i n d ú s t r i a o u l avoura ) , d e a lugué i s d e d i v e r ­

sos i m ó v e i s , d e u m b o m n ú m e r o d e apó l i ces e ações ( o q u e e ra m e n o s 

f r eqüen t e ) e d a e x p l o r a ç ã o d o a l u g u e l o u g a n h o d e u m a b o a parce la d e 

seus escravos. O n ú m e r o de escravos q u e g e r a l m e n t e p o s s u í a m variava 

d e o n z e a v i n t e , tal c o m o a c o n t e c i a c o m 2 8 i n v e n t a r i a d o s d e nossa 

a m o s t r a g e m q u e p o d i a m ser classificados c o m o m e m b r o s des ta " c a m a ­

da m é d i a s u p e r i o r " . Os i n d i v í d u o s m a i s r i c o s , de m a i o r p r e s t í g io e 

14 Debre t , Jean-Bapt i s te — Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil,Tomo I. Pr imei ra ed i ­

ção de 1835-1839 .Tradução de Sérgio Mil l ie t .São Paulo, Livraria Mar t ins Editrora, 

1954, pp. 126-127 . 
1 5 AN RJ — Inventários "post-mortem": M a ç o 7 7 1 6 — N o . 8375 (1831); M a ç o 374 — 

N o . 6604 (1838); e Caixa 5456 — N o . 415 (1844). 
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in f luênc ia , q u e n u t r i a m g r a n d e s asp i rações pe los t í tu los e h o n r a r i a s 

c o n c e d i d o s p e l o E s t a d o I m p e r i a l , e r a m aque les q u e , a l é m d e g r a n d e s 

n e g ó c i o s c o m e r c i a i s , m u i t o s i m ó v e i s u r b a n o s , fazendas , te r ras e l a v o u ­

ras nas ce rcan ias da c idade , p o s s u í a m m u i t o a c i m a de v i n t e escravos, 

u m a b o a p a r t e de les r e s i d i n d o c o m suas famílias e m ex tensas e " p a r a d i ­

s íacas" chácaras de B o t a f o g o , C a t e t e , Laranjeiras e E n g e n h o Velho . E n ­

t re estes mais r i c o s , p o d e m o s e n c o n t r a r apenas q u i n z e i n v e n t a r i a d o s da 

nossa a m o s t r a g e m . (Ver Tabe la II) . 

A s re lações d e b e n s d e a lguns i n v e n t a r i a d o s n o s d ã o u m a clara idéia 

ace rca dos n íve is d e r i q u e z a dos se tores mais abas tados , C o m e c e m o s 

pe los i n d i v í d u o s d a " c a m a d a m é d i a s u p e r i o r " . C â n d i d a R o s a d a P i e d a ­

de , falecida e m 1 8 3 2 , d e i x o u para seus h e r d e i r o s u m a casa d e s o b r a d o 

c o m g r a n d e loja c o m e r c i a l n o a n d a r t é r r e o , loca l izada n a R u a d o Sa ­

b ã o , m u i t a s j ó i a s e o b j e t o s de o u r o e p ra ta , um a p a r e l h o de chá de 

p o r c e l a n a , val iosos m ó v e i s , m e r c a d o r i a s da sua loja e c a t o r z e escravos. 

O T e n e n t e - C o r o n e l d o E x é r c i t o , F l o r ê n c i o A n t ô n i o d o s San tos , fa leci ­

d o e m 1 8 3 4 , d e i x o u pa ra seus h e r d e i r o s n o v e casas n o c e n t r o d a c idade , 

q u a t r o c a r r u a g e n s , do i s b o t e s , d iversos o b j e t o s de o u r o e p ra ta , a lgumas 

apól ices , seis bes tas e d e z o i t o escravos . Já A n t ô n i o F r a n c i s c o de Bar ros , 

a o fa lecer e m 1 8 4 9 , d e i x o u pa ra seus h e r d e i r o s d iversos t e r r e n o s n a 

Es t rada E n g e n h o N o v o - J a c a r e p a g u á , q u a t r o casas n o m e s m o local (dois 

g r a n d e s de sít io e do i s m e n o r e s de p a u - a - p i q u e ) , u m a casa de s o b r a d o 

n a R u a d o C e m i t é r i o d a G a m b ô a , c i n c o casas t é r reas e m diversos p o n ­

tos do c e n t r o da c i d a d e e t r eze e sc r avos . 1 6 

E n t r e o s ma i s r i cos , e n c o n t r a m o s do i s f azende i ros e u m g r a n d e c o ­

m e r c i a n t e i n v e n t a r i a d o s . O p r i m e i r o f azende i ro era o S a r g e n t o - M o r 

d o E x é r c i t o , M a n o e l G o m e s C a r d o s o , fa lecido e m 1 8 1 4 , q u e d e i x o u 

para seus h e r d e i r o s duas g r a n d e s casas n a R u a Larga d e São J o a q u i m , 

u m a fazenda nas cercanias d a c idade , d e n o m i n a d a " A n h a n g á " , c o m d i ­

versas casas de v i v e n d a , senzalas, p l a n t a ç õ e s de café, frutas e m a n d i o c a , 

g r a n d e s e x t e n s õ e s d e t e r r a n o C a m p o d e S a r a c u r u n a , m u i t o s ob j e to s 

de o u r o e p ra t a , 17 bes tas , 16 bo i s e vacas, 16 ca rne i ro s e 1 0 8 escravos. 

O c o m e r c i a n t e J o ã o Jo sé de M e l l o , fa lec ido em 1 8 2 5 , d e i x o u para seus 

h e r d e i r o s u m a g r a n d e casa assobradada n a R u a Larga d e São J o a q u i m , 

n o v e casas m e n o r e s n a m e s m a r u a , u m a casa n a Es t rada d a T i j u c a , u m a 

g r a n d e cháca ra n o E n g e n h o N o v o , dois p e q u e n o s ca r ros , duas ca r roças , 

1 6 Ibidem: Caixa 4060 — N o . 7 3 2 (1832); Caixa 3615 — N o . 7 (1834) ;e M a ç o 419 — 

N o . 7992 (1849). 
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um b a r c o , 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis em d i n h e i r o e 96 escravos. O s e g u n d o f a z e n ­

de i ro , D o m i n g o s L o p e s d a Silva Araú jo , era t a m b é m a l to f u n c i o n á r i o 

p ú b l i c o e dev ia ser u m dos h o m e n s d e m a i o r f o r t u n a n o R i o d e J a n e i ­

ro. A o fa lecer e m 1 8 4 9 , D o m i n g o s L o p e s d a Silva A r a ú j o d e i x o u para 

seus he rde i ros u m sítio d e n o m i n a d o " B o q u e i r ã o " , loca l izado e m C a m p o 

G r a n d e , c o m casa d e v i v e n d a , n o v e senzalas, p l an t ações d e café, c a n a -

d e - a ç ú c a r e f rutas , e u m a g r a n d e f azenda d e n o m i n a d a " R e t i r o " , t a m ­

b é m e m C a m p o G r a n d e , c o m casa d e v i v e n d a , u m e n g e n h o d e fazer 

f a r i n h a d e m a n d i o c a , u m e n g e n h o d e bene f i c i a r c a n a - d e - a ç ú c a r , p l a n ­

t ações de cana e m a n d i o c a e 56 senzalas . Es te f u n c i o n á r i o p ú b l i c o -

f azende i ro era t a m b é m p o s s u i d o r de a lguns o b j e t o s de o u r o e pra ta , 

5 2 0 cabeças de g a d o (seis cavalos, 35 bes tas , 2 9 9 bo i s e vacas e 1 8 0 

ca rne i ros ) e 2 2 9 escravos . D e s t e s escravos, c a to rze e r a m m a n t i d o s na 

c idade , n o s seus se rv iços pes soa i s . 1 7 

C o m re lação aos i n v e s t i m e n t o s d e capi ta l , a s re lações d e b e n s dos 

i n v e n t a r i a d o s c o n s u l t a d o s i n d i c a m c l a r a m e n t e q u e , n a p r i m e i r a m e t a ­

d e d o s écu lo X I X , t a n t o p a r a o s mais r i cos c o m o pa ra o s ma i s p o b r e s , 

escravos e i m ó v e i s c o n s t i t u í r a m - s e nas f o r m a s de i n v e s t i m e n t o p r e d o ­

m i n a n t e s , po i s e r a m as ún i ca s q u e o f e r e c i a m ma i s s e g u r a n ç a pa ra a 

ap l i cação d e capi ta l n o l i m i t a d o q u a d r o d e a l te rna t ivas e c o n ô m i c a s q u e 

a c i d a d e e o País a p r e s e n t a v a m , na é p o c a . A aqu i s i ção de escravos foi a 

ú n i c a f o r m a d e i n v e s t i m e n t o real izada p o r 4 3 i n v e n t a r i a d o s ( 2 1 , 5 % ) , 

e n q u a n t o q u e 1 6 deles ( 8 % ) p o s s u í a m apenas i m ó v e i s . J á a g r a n d e 

m a i o r i a d o s i n v e n t a r i a d o s , 112 i n d i v í d u o s ( 5 6 % ) , a c h o u ma i s c o n v e n i ­

e n t e invest ir o seu d i n h e i r o , ao m e s m o t e m p o , na c o m p r a de escravos e 

i m ó v e i s . A p e n a s d e z i n v e n t a r i a d o s ( 5 % ) p r o c u r a r a m apl icar o seu d i ­

n h e i r o , a l é m d e escravos e i m ó v e i s , e m apó l ices d a d ív ida p ú b l i c a d o 

Es t ado , ações de a l g u m a s p o u c a s e m p r e s a s e c a d e r n e t a s de p o u p a n ç a 

b a n c á r i a , q u e lhes poss ib i l i t avam r e n d i m e n t o s p r o p o r c i o n a i s a o capi tal 

inves t ido . F i n a l m e n t e , e n c o n t r a m o s 1 9 i n v e n t a r i a d o s ( 9 , 5 % ) q u e p o s ­

s u í a m apenas p e q u e n a s somas d e d i n h e i r o o u b e n s d e p o u c o valor , tais 

c o m o a lguns o b j e t o s de o u r o e pra ta , j ó i a s o rd iná r i a s , v e l h o s e e s t raga­

d o s m ó v e i s , a lguns a n i m a i s d e t r a n s p o r t e , p e q u e n o s ve í cu los o u p e q u e ­

nas e m b a r c a ç õ e s . (Ver Tabe la I I I ) . 

A abo l i ção do tráf ico de escravos a f r icanos , em 1 8 5 0 , v e i o a l te ra r os 

p a d r õ e s d e p r o p r i e d a d e escrava q u e v i g o r a v a m n o R i o d e J a n e i r o . C o m 

1 7 Ibidem: M a ç o 459 — N o . 8640 (1814); Caixa 3891 — N o . 2846 (1825); e Caixa 

4083 — N o . 951 (1849). 
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Tabela III. Bens possuídos pelos inventar iados nos 2 0 0 inventár ios " p o s t - m o r t e m " consul tados 

para os anos 1 8 1 0 - 1 8 4 9 . 

F O N T E : A N R J — Inventários Op. cit., 1 8 1 0 - 1 8 4 9 . 

* E n t r e os bens de p e q u e n o valor, p o d e m ser inc lu ídos a lguns objetos de o u r o e prata, bi juter ias , 

móve i s ve lhos , animais de carga (cavalos, b u r r o s e mulas) , p e q u e n o s veículos, bo te s e , até m e s m o , 

p e q u e n a s somas de d inhe i ro . 

o f im do tráfico af r icano, d e u - s e a in tens i f icação do tráfico i n t e r n o e os 

g r a n d e s cafe icu l tores do Vale do Pa ra íba l a n ç a r a m - s e sob re a p o p u l a ç ã o 

cativa d a c idade . Is to d e t e r m i n o u u m a e n o r m e e levação n o s p r e ç o s d e 

escravos e os s e n h o r e s da c idade , n ã o res i s t indo a esta e levação , a c h a r a m 

m u i t o mais luc ra t ivo v e n d ê - l o s pa ra as áreas cafeeiras. P o r o u t r o lado , os 

s e n h o r e s só se des f ize ram de seus escravos p o r q u e e n c o n t r a r a m na d i ­

vers i f icação d a e c o n o m i a d o R i o d e J a n e i r o , a pa r t i r dos a n o s 1 8 5 0 , 

a l te rnat ivas ma i s in te ressan tes pa ra i n v e s t i m e n t o do seu capi tal , o q u e 

fez c o m q u e a aqu i s i ção e a posse do e l e m e n t o ca t ivo deixasse de ser 

c o n s i d e r a d a , p o r m u i t a s pessoas , c o m o u m a f o r m a d e i n v e s t i m e n t o r e n ­

tável e segura . M u i t o s s e n h o r e s des f i ze ram-se de t o d o s os seus escravos, 

p r i n c i p a l m e n t e aque le s mais p o b r e s . O u t r o s c o n s e r v a r a m a i n d a u m 

c e r t o n ú m e r o deles para a s suas a t iv idades d o m é s t i c a s ou pa ra a lugá - los 

ou e x p l o r a r a m o seu g a n h o . 

O d i n h e i r o o b t i d o c o m a v e n d a d o s escravos passou a ser ap l i c ado 

n a c o m p r a d e i m ó v e i s u r b a n o s , q u e s e v a l o r i z a r a m e m v i r t u d e d o c r e s ­

c i m e n t o p o p u l a c i o n a l da c i d a d e e da cr ise de m o r a d i a de m e a d o s do 

s écu lo X I X , e t a m b é m e m c a d e r n e t a s d e p o u p a n ç a b a n c á r i a , apó l ices 

ou o b r i g a ç õ e s da d ív ida púb l i ca do Es t ado , q u e passaram a o fe rece r 

r e n d i m e n t o s b e m mais vanta josos , e na aqu is ição de ações das empresas 
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c o m e r c i a i s , b a n c á r i a s o u d e serviços u r b a n o s , q u e s u r g i r a m n a " f e b r e " 

d o s g r a n d e s e m p r e e n d i m e n t o s q u e asso lou a c i d a d e a p a r t i r d o s a n o s 

1 8 5 0 . 1 8 A l é m disso, d e s f a z e n d o - s e d e seus escravos , o s h a b i t a n t e s d o 

R i o d e J a n e i r o p o d i a m d i spo r para o s t r a b a l h o s d o m é s t i c o s , e d e m a i s 

a t iv idades , d a m ã o - d e - o b r a bara ta f o r n e c i d a pelas g r a n d e s levas d e i m i ­

g r a n t e s p o r t u g u e s e s q u e c h e g a v a m c o n t i n u a m e n t e à c i d a d e . Ass im, e s ­

ses i n d i v í d u o s , c o m o s r e n d i m e n t o s o r i u n d o s d a e s p e c u l a ç ã o f i n a n c e i r a 

e d o s a lugué i s d e va lo r i zad í s s imos i m ó v e i s u r b a n o s , p u d e r a m c o n t i ­

n u a r a v ida t r a n q ü i l a e o ó c i o a q u e e s t avam a c o s t u m a d o s . T r a n s f o r m a ­

r a m - s e n o s f a m o s o s "capi ta l i s tas" d a s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o X I X , tal 

c o m o R u b i ã o , C r i s t i a n o Palha, A g o s t i n h o S a n t o s e t a n t o s o u t r o s p e r ­

s o n a g e n s q u e p o v o a r a m a o b r a d e M a c h a d o d e Ass i s . 1 9 

A t é m e s m o aque les senhores q u e q u i s e r a m m a n t e r seus cativos e n ­

c o n t r a r a m n a diversif icação d a e c o n o m i a d o R i o d e J a n e i r o m e i o s para 

t o r n a r a p r o p r i e d a d e escrava m e n o s arr iscada. C o m o s u r g i m e n t o de 

mu i t a s c o m p a n h i a s seguradores nesta " f e b r e " d e e m p r e e n d i m e n t o s , m u i ­

tos s enhores passaram a fazer seguro de seus escravos, t e m e n d o ac iden tes 

1 8 A historiadora Kátia de Quei rós Mattoso t a m b é m constatou, baseada em amostragem 

c o m inventários post-mortem, que o m e s m o f e n ô m e n o se deu em Salvador. A part ir 

de 1850, não só h o u v e uma redução do n ú m e r o de escravos nas relações de bens 

dos inventariados da amost ragem, c o m o t a m b é m se verificou um a u m e n t o de seus 

bens imobil iár ios u rbanos e um a considerável inversão de capital em ações bancá­

rias e obr igações da dívida pública. (Mat toso — Ser escravo no Brasil. São Paulo, 

Edi tora Brasiliense, 1982, pp. 74-76) . 
1 9 M a c h a d o de Assis, J o a q u i m Maria — Quincas Borba. Pr imeira edição de 1891 . R i o 

de Janeiro — São Paulo, W. M. Jackson Inc, , Edi tores , 1946, p. 7; e Esaú e Jacó. 

Primeira edição de 1904. São Paulo ,Edi tora Ática, 1975, p. 16. A g rande redução da 

população cativa do R i o de Janeiro (e das demais cidades brasileiras), en t re os anos 

1850 e 1870, t o r n o u - s e um impor tan te fator de enf raquec imento da insti tuição da 

escravidão no a m b i e n t e urbano. No R i o de Janeiro, as novas alternativas para inves­

t imen to de capital e a possibilidade de reposição da m ã o - d e - o b r a através da i m i ­

gração (pr inc ipa lmente a portuguesa) geraram um crescente desinteresse da p o p u ­

lação livre pela escravidão, o que , por sua vez, t ransformou-se no " p a n o de fundo" 

para a ação do m o v i m e n t o abolicionista nos anos 1880. O Abol ic ion ismo e n c o n ­

t rou, na cidade, um fértil campo para sua disseminação, sobre tudo entre os setores 

sociais mais abastados que já não viam a m ã o - d e - o b r a cativa c o m o o fundamento 

da economia e do p o d e r político-social do país. Sobre isso, ver: Luiz Carlos Soares 

— "Masters and slaves in n ine t een th -cen tu ry R i o de Jane i ro" (Capí tu lo III) e " T h e 

end of slavery in R i o de Jane i ro" (Conclusão) , em Urban Slavery in Nineteenth-

century Rio de Janeiro. Londres,Tese de d o u t o r a d o apresentada no Universi ty Col lege 

L o n d o n (Univers idade de Londres), 1988, respect ivamente pp. 9 4 - 1 4 4 e 4 4 8 - 4 5 1 . 
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ou doenças q u e o s de ixassem invál idos ou o s ma ta s sem p r e c o c e m e n t e , 

s e m c o n t a r as fugas f reqüentes .Tal p r e c a u ç ã o t o m o u o C a p i t ã o do E x é r ­

ci to , M i g u e l A n t ô n i o Pastana, q u e , a o falecer e m 1859 , d e i x o u c o m o 

h e r a n ç a para seus filhos c i n c o escravos, t o d o s c o m s e g u r o . 2 0 U m a n ú n c i o 

p u b l i c a d o no Jornal do Commercio, em 1 8 6 0 , revelava t a m b é m a p r e c a u ç ã o 

d e u m s e n h o r q u e v e n d i a u m escravo m u i t o hab i l idoso : 

" V e n d e - s e u m p r e t o b o n i t o , p e ç a d e 2 2 anos d e i d a d e e r e fo rçado , 

é i n s igne lavade i ro e e n g o m a d e i r o , t a n t o de r o u p a de h o m e m c o m o 

de s e n h o r a , pe r f e i t o c o z i n h e i r o de f o r n o e fogão, b o m c o c h e i r o e 

cos tu re i ro , e está s e g u r a d o na C o m p a n h i a P r e v i d ê n c i a , na rua da 

M i s e r i c ó r d i a n . 7 . D á - s e a c o n t e n t o a j u s t a n d o - s e " . 2 1 

U m o u t r o s e n h o r d a R u a dos O u r i v e s , 136 , t a m b é m in te ressado e m 

v e n d e r u m a escrava sua c o m diversas hab i l idades , s e g u r o u - a n ã o s ó 

c o n t r a o r i sco de m o r t e , c o m o t a m b é m c o n t r a a poss ib i l idade da cativa 

c o m p r a r a sua a l for r ia ou de ser dec l a rada a abo l i ção to ta l da e sc rava tu ­

ra no país . É is to q u e n o s m o s t r a um a n ú n c i o do Jornal do Commercio de 

1 8 8 0 , q u e ta lvez refletisse o s t e m o r e s d o re fe r ido s e n h o r d i a n t e d o s 

g r a n d e s deba te s q u e se t r avavam no p a r l a m e n t o e na s o c i e d a d e acerca 

d o f im d o ca t ive i ro : 

" V e n d e - s e u m a p a r d a escura d e 3 0 a n o s d e i d a d e , i n s igne c o z i ­

n h e i r a de f o r n o e fogão, e massas, perfe i ta e n g o m a d e i r a de t o d a a 

q u a l i d a d e de r o u p a s de h o m e m e s e n h o r a , lava, c o z e e t rata c o m 

o r n a m e n t a ç ã o e asseio de u m a casa; n ã o t e m víc ios , é c u i d a d o s a c o m 

cr ianças e está s e g u r a d a p o r 1 :800$000 p e l o t e m p o de 5 a n o s c o n t r a 

o r i sco de m o r t e e a l forr ia ; o m o t i v o da v e n d a satisfaz e só se v e n d e 

para casa p a r t i c u l a r " . 2 2 

U m a o u t r a a m o s t r a g e m c o m d u z e n t o s inven tá r ios post-mortem, r e l a ­

t ivos a o p e r í o d o 1 8 5 0 - 1 8 8 8 , i n d i c a - n o s c l a r a m e n t e a s m u d a n ç a s n o s 

p a d r õ e s da p r o p r i e d a d e escrava e , de c e r t o m o d o , n o s c r i t é r i o s de es t ra -

t i f icação social n o R i o d e J a n e i r o , n a s e g u n d a m e t a d e d o s écu lo X I X . 

S e g u i m o s o s m e s m o s p r o c e d i m e n t o s a d o t a d o s n a a m o s t r a g e m relativa 

2 0 A N R J — Inventário "post-mortem": Caixa 3617 — N o . 126 (1859). 
2 1 Jornal do Commercio (doravante ci tado c o m J C ) . R i o de Janeiro, 0 4 / 0 6 / 1 8 6 0 . 
2 2 Ibidem. 1 7 / 0 8 / 1 8 8 0 . 
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à p r i m e i r a m e t a d e d o sécu lo , c o n s u l t a n d o c i n q ü e n t a i n v e n t á r i o s p o r 

d é c a d a e c o n s e r v a n d o os m e s m o s n ú m e r o s de i n v e n t á r i o s de h o m e n s e 

m u l h e r e s — t r i n t a e v i n t e r e s p e c t i v a m e n t e —, po i s n e s t e p e r í o d o n ã o 

c h e g o u a have r u m a g r a n d e m u d a n ç a n a p r o p o r ç ã o sexua l d a p o p u l a ­

ç ã o livre do R i o de J a n e i r o (ver Tabe la I) . T e m o s , assim, p a r a t o d o o 

p e r í o d o 120 i n v e n t á r i o s d e h o m e n s e o i t e n t a d e m u l h e r e s . 

D o s d u z e n t o s i n v e n t a r i a d o s desta s e g u n d a a m o s t r a g e m , o n ú m e r o 

d a q u e l e s q u e n ã o p o s s u í a m escravos é c o n s i d e r a v e l m e n t e s u p e r i o r ao 

da p r i m e i r a a m o s t r a g e m , c h e g a n d o ele a 96 e c o r r e s p o n d e n d o a 48 % 

d o s i n v e n t a r i a d o s . Pa ra sessenta deles , foi poss ível iden t i f i ca r as o c u p a ­

ções , e n q u a n t o q u e para 3 6 n ã o e x i s t e m i n d i c a ç õ e s s o b r e seus m e i o s d e 

v ida (ver Tabe la I V ) . I s to p o d e significar q u e estes 36 i n v e n t a r i a d o s 

e r a m i n d i v í d u o s e x t r e m a m e n t e p o b r e s , po i s , inc lus ive , nas suas re lações 

d e b e n s c o n s t a v a m a p e n a s p e q u e n a s quan t i a s d e d i n h e i r o , m ó v e i s v e ­

l hos o u s e m m u i t o va lo r , j ó i a s o rd iná r i a s , a lguns o b j e t o s d e o u r o e pra ta 

e o u t r o s o b j e t o s d e p o u c o valor. Es te n ú m e r o d e i n v e n t a r i a d o s s e m 

o c u p a ç ã o é 50 % s u p e r i o r ao n ú m e r o de i n v e n t a r i a d o s nes ta s i tuação 

da p r i m e i r a a m o s t r a g e m (24 inven ta r i ados ) e este a u m e n t o p o d e ref le­

tir o c r e s c i m e n t o do n íve l de p a u p e r i z a ç ã o da p o p u l a ç ã o l ivre da c ida ­

d e , c o m a c h e g a d a de m u i t o s t r a b a l h a d o r e s i m i g r a n t e s e a p r o l e t a r i z a -

ç ã o p o t e n c i a l d a q u e l e s se tores p o b r e s q u e , v i v e n d o a n t e r i o r m e n t e sus ­

t e n t a d o s p o r u m , do i s o u mais escravos, des f i ze ram-se deles e n ã o s o u ­

b e r a m apl icar a p r o p r i a d a m e n t e o d i n h e i r o a r r e c a d a d o c o m sua v e n d a , 

ou e n t ã o este d i n h e i r o n ã o foi suf ic ien te p a r a su s t en t á - l o s a l o n g o p r a ­

zo . C o n v é m frisar q u e h o u v e sucessivos a u m e n t o s n o c u s t o d e v ida n a 

s e g u n d a m e t a d e d o s écu lo X I X , d e v i d o s o b r e t u d o à s f r e q ü e n t e s e leva­

ções n o s p r e ç o s d o s g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s , r o u p a s e m o r a d i a , e a p o p u ­

lação , para v ive r c o n d i g n a m e n t e , passou a necess i ta r de r e n d i m e n t o s 

b e m s u p e r i o r e s à q u e l e s d a p r i m e i r a m e t a d e d o sécu lo . P o s s i v e l m e n t e , o 

d i n h e i r o q u e m u i t o s a r r e c a d a r a m , c o m a v e n d a d e seus p o u c o s cat ivos, 

foi r a p i d a m e n t e d e v o r a d o pela e levação d o c u s t o d e v i d a . 2 3 

2 3 Sobre o a u m e n t o do custo de vida e a carestia dos gêneros al imentícios a par t i r dos 

anos 1850, ver: Soares, Sebastião Ferreira — Notas Estatísticas sobre a Producção Agricola 

e Carestia dos Generos Alimenticios no Imperio do Brazil. R i o de Janeiro ,Typographia 

Imperial e Cons t i tuc iona l de J .Vil leneuve, 1860, pp. 129-139; Lobo , Eulália Maria 

Lahmeyer — História do Rio de Janeiro (do capital comercial ao capital industrial e finan­

ceiro), Vo lume I. R i o de Janeiro, I B M E C , 1978, pp. 2 3 2 - 2 3 5 ; e Linhares, Mar ia Yedda 

Leite — História do Abastecimento: uma problemática em questão (1530-1918). Brasília, 

B 1 N A G R I , 1979, pp. 174-190 . 
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Os o u t r o s sessenta i n v e n t a r i a d o s t i n h a m as mais diversas o c u p a ç õ e s , 

e n c o n t r a n d o - s e e n t r e eles c o m e r c i a n t e s , indus t r i a i s , s e n h o r i o s , " c a p i t a ­

l is tas", prof iss ionais l iberais , oficiais mi l i t a res , re l ig iosos , f u n c i o n á r i o s 

p ú b l i c o s e pessoas c o m profissões ma i s h u m i l d e s , tais c o m o b o t i c á r i o s , 

a r tesãos , o p e r á r i o s e ca ixei ros . A p r e s e n ç a destas duas ú l t imas ca tegor ias 

profissionais e n t r e os i n v e n t a r i a d o s p o d e refletir, inclus ive , o c r e s c i m e n ­

to do e x é r c i t o de t r a b a l h a d o r e s assalar iados na c idade . (Ver Tabe la IV) . 

A s re lações d e b e n s d e q u a t r o i n v e n t a r i a d o s n o s f o r n e c e m u m a clara 

idé ia das d i fe renças de s i tuação f inance i ra e pos i ção social q u e ex i s t i am 

e n t r e estes i n v e n t a r i a d o s s e m escravos . A p r i m e i r a re lação de b e n s é a 

d o a d v o g a d o e c o m e r c i a n t e J o s é R o d r i g u e s Fer re i ra , f a lec ido e m 1 8 6 6 , 

q u e d e i x o u pa ra seus h e r d e i r o s c a t o r z e casas n a R u a d a S a ú d e , u m 

t r a p i c h e n a m e s m a r u a , u m a casa n a R u a d o P r o p ó s i t o e 3 5 apól ices d a 

d ív ida p ú b l i c a . A o u t r a re lação de b e n s é a de um b e m s i t uado a r tesão , 

A n t ô n i o F ranc i s co dos San tos , f a lec ido e m 1 8 7 5 , q u e d e i x o u para seus 

h e r d e i r o s u m a casa na R u a d ' A s s u n ç ã o e 19 apól ices da d ív ida púb l i ca . 

J á n a re lação d e b e n s d o m u l a t o I r i n e u d a P a i x ã o A l m e i d a , fa lec ido e m 

1 8 8 0 e s e m n e n h u m h e r d e i r o , c o n s t a v a m apenas duas ações d a S o c i e ­

d a d e d e C o m é r c i o d a B a h i a p o u c o valiosas. P r a t i c a m e n t e , n a m e s m a 

s i tuação s e e n c o n t r a v a o o p e r á r i o p o r t u g u ê s M a n o e l d a C o s t a C a m ­

p o s , fa lec ido e m 1 8 8 5 e t a m b é m s e m n e n h u m h e r d e i r o , q u e possu ía 

apenas u m a c a d e r n e t a d a C a i x a E c o n ô m i c a n o va lo r d e 2 5 0 $ 0 0 0 r é i s . 2 4 

Os 104 i n v e n t a r i a d o s p o s s u i d o r e s de escravos r e p r e s e n t a m 52 % do 

to ta l de i n v e n t a r i a d o s da s e g u n d a a m o s t r a g e m e seu n ú m e r o é b e m 

i n f e r i o r a o dos i n v e n t a r i a d o s escravistas d a p r i m e i r a a m o s t r a g e m . N a 

s e g u n d a a m o s t r a g e m , a p a r e c e m 2 2 i n v e n t a r i a d o s q u e v i v i a m e x c l u s i ­

v a m e n t e d a sua o c u p a ç ã o prof iss ional , e m p r e g a n d o seus cat ivos e m 

se rv iços d o m é s t i c o s o u nas a t iv idades q u e exe rc i am, p o d e n d o a lugá- los 

o u c o l o c á - l o s a o g a n h o e s p o r a d i c a m e n t e . Seu n ú m e r o c o r r e s p o n d e a 

m e n o s d a m e t a d e dos i n v e n t a r i a d o s n a m e s m a s i tuação d a p r i m e i r a 

a m o s t r a g e m . E n t r e estes 2 2 i n d i v í d u o s e n c o n t r a v a m - s e indus t r i a i s , c o ­

m e r c i a n t e s , profiss ionais l iberais , oficiais mi l i ta res , re l ig iosos , l av radores 

e um b o t i c á r i o . J á o i t o i n v e n t a r i a d o s , a l é m das suas o c u p a ç õ e s prof iss i ­

ona i s , v i v i a m t a m b é m de a lugué i s de i m ó v e i s (sete deles) e r e n d i m e n ­

tos de capi tal ( u m apenas ) . (Ver Tabe la IV) . 

O u t r o s 6 3 i n v e n t a r i a d o s n ã o e x e r c i a m n e n h u m a a t i v idade prof i s s io -

2 4 A N R J — Inventários "post-mortem":Maço 14 — N o . 16 (1866);Caixa 3995 — N o . 

107 (1875); Caixa 42.32 — N o . 1453 (1880); e M a ç o 391 — N o . 7027 (1885). 
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Tabela IV. Distribuição da propriedade escrava nos inventários consultados, de acordo com as ocupações dos 
inventariados: 1850-1888. 

Ocupação N ú m e r o de Escravos Possuídos Total 
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nal , mas t i n h a m seu s u s t e n t o ( e de seus familiares) g a r a n t i d o p o r r e n d i ­

m e n t o s o r i u n d o s d a e x p l o r a ç ã o d o a lugue l o u g a n h o d e escravos, a l u ­

gué i s de i m ó v e i s e d i v i d e n d o s de apó l i ces e ações . Os i n v e n t a r i a d o s 

q u e v i v i a m e x c l u s i v a m e n t e d o a l u g u e l o u g a n h o d e cat ivos c h e g a v a m 

a 16 , n ú m e r o este q u e c o r r e s p o n d e a m e n o s da m e t a d e dos i n d i v í d u o s 

des ta c a t e g o r i a q u e a p a r e c e m n a p r i m e i r a a m o s t r a g e m . B e m in fe r io r é 

t a m b é m o n ú m e r o d e i n v e n t a r i a d o s q u e , a l é m d e e x p l o r a r e m seus ca ­

t ivos nestas duas m o d a l i d a d e s , v i v i a m d o s r e n d i m e n t o s d e a lugué i s d e 

i m ó v e i s , c h e g a n d o a d e z i n d i v í d u o s . Já os q u e e x p l o r a v a m o a lugue l ou 

g a n h o de cat ivos e a i n d a p o s s u í a m r e n d i m e n t o s de capi ta l — n o v e 

i n v e n t a r i a d o s — d o b r a r a m e m c o m p a r a ç ã o c o m o s d a p r i m e i r a a m o s ­

t r a g e m . U m a u m e n t o t a m b é m s e ve r i f i cou n o n ú m e r o d a q u e l e s i n v e n ­

t a r i ados — c i n c o ao t o d o — q u e p r e f e r i r a m c o m b i n a r as três fo rmas 

d e o b t e n ç ã o d e r e n d a m e n c i o n a d a s . O n ú m e r o d a q u e l e s q u e p r e f e r i ­

r a m c o n s e r v a r seus escravos u n i c a m e n t e nas a t iv idades d o m e s t i c a s ; e 

o b t e r seu s u s t e n t o c o m r e n d i m e n t o s d e capi tal e a lugué i s d e i m ó v e i s 

t a m b é m é b e m s u p e r i o r — 23 i n v e n t a r i a d o s — e c o r r e s p o n d e ao t r i ­

p l o dos d a p r i m e i r a a m o s t r a g e m . Ass im, t e m o s o n z e i n v e n t a r i a d o s q u e 

t i n h a m sua f o n t e d e s u s t e n t o n o s a lugué i s d e i m ó v e i s , o i t o q u e v i v i a m 

de r e n d i m e n t o s de capi ta l e o u t r o s q u a t r o q u e c o m b i n a v a m as duas 

f o r m a s d e o b t e n ç ã o d e r e n d a . (Ver T a b e l a IV) . 

E n t r e o s inven ta r i ados possu idores de escravos t a m b é m es tavam o n z e 

i nd iv íduos s e m o c u p a ç ã o ident i f icada, m a s q u e p r o v a v e l m e n t e v i v i a m d a 

e x p l o r a ç ã o do a lugue l ou g a n h o dos seus cativos (ver Tabela IV) .Todavia , 

seu n ú m e r o c o r r e s p o n d e a p r o x i m a d a m e n t e à terça pa r t e dos ind iv íduos 

desta ca tegor ia na p r i m e i r a a m o s t r a g e m , o q u e significa t ra ta-se de mais 

u m reflexo d a r e d u ç ã o d o n ú m e r o d e s enhores q u e t i n h a m seu sus ten to 

ú n i c a e exc lu s ivamen te no a lugue l ou g a n h o de escravos. 

O e s t u d o q u a n t i t a t i v o rea l i zado c o m as duas a m o s t r a g e n s de i n v e n ­

tá r ios post-mortem, e m b o r a possa p a r e c e r e n f a d o n h o e de sneces sá r i o 

p a r a m u i t o s , c o n s t i t u i u - s e n u m es forço bas t an t e út i l e r e v e l a d o r ne s t e 

n o s s o t r a b a l h o , i n d i c a n d o n ã o só a ex i s t ênc ia de d i fe ren tes p a d r õ e s da 

p r o p r i e d a d e escrava d a p r i m e i r a p a r a a s e g u n d a m e t a d e d o s écu lo X I X , 

c o m o t a m b é m u m a m u d a n ç a c o n s i d e r á v e l nas f o r m a s d e i n v e s t i m e n t o 

realizadas pe los d iversos se tores d a p o p u l a ç ã o d e u m p e r í o d o p a r a o u ­

t ro . Se na a m o s t r a g e m relativa à p r i m e i r a m e t a d e do sécu lo , apenas 49 

i n v e n t a r i a d o s (24 ,5 % d o total) i nves t i r am e m i m ó v e i s e , e m m e n o r 

escala, na aqu i s i ção de apól ices e ações , na a m o s t r a g e m da s e g u n d a 

m e t a d e do sécu lo , o n ú m e r o d o s q u e p r e f e r i r a m estas f o r m a s de inves ­

t i m e n t o a u m e n t o u c o n s i d e r a v e l m e n t e , c h e g a n d o a 105 e c o r r e s p o n -
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d e n d o a 5 2 , 5 % do to ta l de i nven t a r i ados (ver Tabe la V ) . Es ta divers i f i ­

cação de i n v e s t i m e n t o s n ã o refletiu apenas a d ivers i f icação das a t i v i d a ­

des e c o n ô m i c a s d o R i o d e J a n e i r o a pa r t i r dos a n o s 1 8 5 0 , m a s t a m b é m 

i n d i c o u , em t e r m o s mais a m p l o s , a s m u d a n ç a s na e c o n o m i a escravista a 

p a r t i r da a b o l i ç ã o do tráfico n e g r e i r o a f r icano . 

Tabela V. Bens possu ídos pe los inventar iados nos 2 0 0 inventár ios " p o s t - m o r t e m " consu l t ados para 

os anos 1 8 5 0 - 1 8 8 8 . 

B e n s p o s s u í d o s N ú m e r o d e I n v e n t a r i a d o s 

1 8 1 0 1 8 2 0 1 8 3 0 1 8 4 0 

1 8 1 9 1 8 2 9 1 8 3 9 1 8 4 9 T o t a l 

Escravos 8 5 9 1 2 3 

Escravos e Terras 26 11 8 8 53 

Escravos e C a d e r n e t a s de P o u p a n ç a - 2 - - 2 

Escravos e Ações 1 1 - - 2 

Escravos e Apól ices 2 3 1 1 7 

Escravos, Ações e A p ó l i c e s 1 - - - 1 

Escravos, Terras e A ç õ e s 1 - 2 1 4 

Escravos, Terras e Apó l i ces 2 3 2 - 7 

Escravos, C a d e r n e t a s de P o u p a n ç a e Ações - - - 1 1 

Escravos, C a d e r n e t a s de P o u p a n ç a , Terras e Ações 1 - 1 - 2 

Terras 6 10 8 13 37 

Terras e C a d e r n e t a s de P o u p a n ç a - 2 1 - 3 

Terras e Ações - 1 - 2 3 

Terras e Apól ices - 2 4 2 8 

Terras, Ações e Apó l i ces - - 1 - 1 

Terras, C a d e r n e t a s de P o u p a n ç a e Apól ices - - 1 - 1 

Terras , C a d e r n e t a s de P o u p a n ç a , Ações e Apól ices - - - 1 1 

C a d e r n e t a s d e P o u p a n ç a - - 2 1 3 

C a d e r n e t a s de P o u p a n ç a e Apól ices - - 1 1 

A ç õ e s - - 1 3 4 

Apól ices 1 1 2 3 7 

Ações e Apól ices - 1 - 1 2 

B e n s de P e q u e n o Valor * 1 7 7 1 2 6 

Total 50 50 50 50 2 0 0 

F O N T E : A N R J — Inventários Op. cit., 1 8 5 0 - 1 8 8 8 . 

* E n t r e os bens de p e q u e n o valor, p o d e m ser inc lu ídos a lguns ob je tos de o u r o e prata , b i juter ias , 

móve i s velhos , animais de carga (cavalos, bur ros e mulas) , p e q u e n o s veículos , bo te s e , até m e s m o , 

p e q u e n a s somas de d i n h e i r o . 

S e m a t r a d i c i o n a l f o n t e de r e p o s i ç ã o afr icana e c o m a g igan tesca 

e levação de seus p r e ç o s , o s i n v e s t i m e n t o s em escravos d e i x a r a m de ser 

tão seguros c o m o n a p r i m e i r a m e t a d e d o s écu lo X I X , e n ã o foi p o r 

m e r o l u x o q u e a l g u n s s e n h o r e s p r o c u r a r a m fazer s e g u r o d e seus cat ivos 

nas diversas s e g u r a d o r a s cr iadas n o R i o d e J a n e i r o . T a n t o p a r a o s h a b i -
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t an tes r i cos da c i d a d e , c o m o pa ra os r e m e d i a d o s e p o b r e s q u e p o s s u í a m 

a l g u m capital pa ra invest i r (mui tas vezes o r i u n d o da v e n d a de seus 

cat ivos para as áreas cafeeiras), os i m ó v e i s , as apól ices , as c a d e r n e t a s de 

p o u p a n ç a b a n c á r i a e as ações de empresa s se c o n s t i t u í r a m nas f o r m a s 

de i n v e s t i m e n t o q u e o f e r e c i a m ma i s s e g u r a n ç a para o r e t o r n o do c a p i ­

tal . Isso i m p u l s i o n o u u m a sér ie d e m u d a n ç a s n a e c o n o m i a d a c idade , 

q u e c o m e ç o u a a d o t a r em m a i o r escala as prá t icas capitalistas. 

P o r o u t r o l ado , ria s e g u n d a m e t a d e d o sécu lo X I X , a p r o p r i e d a d e 

escrava e o n ú m e r o de escravos p o s s u í d o s d e i x a r a m de ser os p r i n c i p a i s 

i n d i c a d o r e s da p o s i ç ã o social e de p re s t í g io e n t r e os h a b i t a n t e s do R i o 

de J ane i ro . A s i tuação f inancei ra dos i n d i v í d u o s em p r i m e i r o lugar , e 

sua i m p o r t â n c i a prof iss ional , l o g o em segu ida , passa ram a ser os p r i n c i ­

pais i n d i c a d o r e s da sua p o s i ç ã o na h i e r a r q u i a social . A posse de escravos 

a i n d a c o n t i n u o u c o m o fa tor d e a t r i b u i ç ã o d e status, mas t o r n o u - s e 

cada vez m e n o s i m p o r t a n t e c o m a p r o x i m i d a d e da abo l i ção da escrava­

tu ra . O u n i v e r s o d o s p e r s o n a g e n s de M a c h a d o de Assis refletia m u i t o 

b e m a m u d a n ç a n o s c r i t é r i o s d e a t r i b u i ç ã o d e i m p o r t â n c i a social aos 

i n d i v í d u o s . É c é l e b r e u m a pas sagem inicial de Quincas Borba em q u e o 

e n r i q u e c i d o R u b i ã o , n u m a m a n h ã , à j a n e l a d e sua bela casa d e B o t a f o ­

g o , f i t ando a e n s e a d a , " c o t e j a v a o passado c o m o p r e s e n t e " , a d m i r a n d o -

se de sua ráp ida ascensão de professor do i n t e r i o r de M i n a s a "cap i t a l i s ­

t a " , r e s iden te n u m d o s mais be lo s lugares d o R i o d e J a n e i r o , o q u e s ó 

foi possível p e l o fato des te p e r s o n a g e m t e r h e r d a d o , c o m o " h e r d e i r o 

un ive r sa l " , t o d a a f o r t u n a d o seu a m i g o f i l ó s o f o Q u i n c a s B o r b a . 2 5 

Todavia , a i n d a p e r m a n e c i a n a m e n t a l i d a d e d a p o p u l a ç ã o , s o b r e t u d o 

e n t r e os se tores m é d i o s e mais abas tados , a ve lha aversão aos t r a b a l h o s 

m a n u a i s . M a s , o d i scurso de n e g a ç ã o ao t r a b a l h o apresen tava m o d i f i c a ­

ções e m re lação à p r i m e i r a m e t a d e d o sécu lo X I X , r e f l e t indo a s m u ­

danças sociais ver i f icadas . Se an t e s , o t r a b a l h o era " c o i s a " exclus iva de 

n e g r o s cat ivos, a pa r t i r d o s a n o s 1 8 5 0 , c o m a c h e g a d a m a c i ç a dos i m i ­

g ran t e s e u r o p e u s , o t r a b a l h o t a m b é m passou a ser " c o i s a " dessa g e n t e . 

U m via jante h o l a n d ê s , J o s e f v a n H a l l e , p e r c e b e u m u i t o b e m esta m u ­

d a n ç a n a i d e o l o g i a d o t r a b a l h o , a o viajar p e l o R i o d e J a n e i r o e p r o v í n ­

cias v iz inhas em 1 8 7 6 . O v ia jan te relatava: 

" Q u a n t a s vezes n ã o t e n h o e u o u v i d o nas m i n h a s v i agens , m o ç o s 

r i cos e m e s m o p o b r e s , e x p r i m i r e m - s e a respe i to do t r a b a l h o d i z e n -

2 5 M a c h a d o de Assis — Quincas Borba. Op. cit., p. 7. 
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d o : o t r a b a l h o é fei to para os b u r r o s , os escravos e as pessoas g r o s s e i ­

ras da s o c i e d a d e v i n d a s de P o r t u g a l . A ç o r e s e o u t r o s l uga re s da E u ­

r o p a pa ra s e r v i r - n o s e pa ra o q u e são b e m p a g a s " . 2 6 

U m a o u t r a p a s s a g e m de M a c h a d o de Assis, no m e s m o Quincas Bor­

ba, m o s t r a - n o s c l a r a m e n t e a a t i t u d e de a lguns i n d i v í d u o s m a i s r i cos 

c o m re lação à n e c e s s i d a d e d e subs t i t u i ção d o t r a b a l h o escravo p e l o 

t r a b a l h o l ivre n o s se rv iços d o m é s t i c o s , p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e e n t r e o s 

se tores abas tados , c o m u m a p r e t e n s a m e n t a l i d a d e m o d e r n i z a n t e , a o s ­

t e n t a ç ã o de " c r i a d o s b r a n c o s " passou a ser i n d i c a d o r de r i q u e z a e p r e s ­

t íg io social . O a i n d a t rad ic iona l i s ta e i n t e r i o r a n o R u b i ã o foi p r e s s i o n a ­

d o p e l o r e c e n t e a m i g o C r i s t i a n o Pa lha ( c o n h e c e d o r das novas f o r m a s 

de c o m p o r t a m e n t o e c o s t u m e s ) a afastar seus escravos d o s se rv iços 

d o m é s t i c o s . N ã o é d e m a i s r e p r o d u z i r a in te ressan te p a s s a g e m m a c h a -

d iana : 

"O c r i a d o esperava teso e sé r io . Era e s p a n h o l ; e n ã o foi s e m resis­

t ênc ia q u e R u b i ã o o a c e i t o u das m ã o s d e C r i s t i a n o ; p o r ma i s q u e 

l he dissesse q u e estava a c o s t u m a d o aos seus c r i o u l o s de M i n a s , e n ã o 

q u e r i a l í nguas es t range i ras em casa, o a m i g o Pa lha ins is t iu , d e m o s -

t r a n d o - l h e a n e c e s s i d a d e d e t e r c r i ados b r a n c o s . R u b i ã o c e d e u c o m 

p e n a . O seu b o m p a j e m , q u e ele q u e r i a p ô r n a sala, c o m o u m p e d a ­

ç o d a p r o v í n c i a , n e m o p o d e d e i x a r n a c o z i n h a , o n d e re inava u m 

francês, J e a n ; foi d e g r a d a d o a o u t r o s s e r v i ç o s " . 2 7 

Se q u i s e r m o s e s t abe l ece r a m é d i a de escravos p o s s u í d o s p o r cada 

u m dos d u z e n t o s i n v e n t a r i a d o s d a nossa s e g u n d a a m o s t r a g e m , esta será 

de 3 ,49 pa ra t o d o o p e r í o d o ( 1 8 5 0 - 1 8 8 8 ) , o q u e c o r r e s p o n d e a m e n o s 

da m e t a d e da m é d i a geral da p r i m e i r a a m o s t r a g e m . E n t r e t a n t o , se rão a s 

m é d i a s d e c e n a i s q u e n o s d a r ã o u m a m e l h o r idéia d a r e d u ç ã o d e esc ra ­

vos pos su ídos pe los i n v e n t a r i a d o s , n ã o s e e s q u e c e n d o d e q u e foi m a n ­

t i d o o n ú m e r o de c i n q ü e n t a i nven tá r io s p o r d é c a d a e q u e a m é d i a de 

1 8 4 0 - 1 8 4 9 é 1 1 , 0 8 escravos p o r cada i n v e n t a r i a d o . D e s s e m o d o , dos 

3 1 9 escravos avaliados nos inventá r ios d e 1 8 5 0 - 1 8 5 9 , t e r e m o s u m a m é d i a 

de 6 ,38 escravos p o r cada i n v e n t a r i a d o , q u e c o r r e s p o n d e r á a 5 7 , 5 8 % 

2 6 Halle, Josef A. A. van — Impressões de minhas viagens no Brasil. R i o de Janei ro , Veritas-

Actualidades, 1876, p. 20 . 
2 7 M a c h a d o de Assis — Quincas Borba. Op. cit., p. 9. 
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da m é d i a de 1 8 4 0 - 1 8 4 9 . Para o s 161 escravos avaliados n o s i n v e n t á r i o s 

d e 1 8 6 0 - 1 8 6 9 , t e r e m o s u m a m é d i a d e 3 , 2 2 escravos pa ra cada i n v e n t a ­

r i a d o ( 2 9 , 0 6 % da m é d i a dos a n o s 1 8 4 0 ) . Para os 156 escravos aval iados 

n o s i n v e n t á r i o s de 1 8 7 0 - 1 8 7 9 , a m é d i a será de 3 ,12 escravos pa ra c a d a 

i n v e n t a r i a d o ( 2 8 , 1 5 % da m é d i a d o s a n o s 1840) , q u e n ã o é t ão d i f e r e n ­

t e da m é d i a da d é c a d a a n t e r i o r . E , f i n a l m e n t e , para o s 62 escravos ava ­

l i ados n o s i n v e n t á r i o s de 1 8 8 0 - 1 8 8 8 , a m é d i a será de apenas 1,24 e sc r a ­

vos p a r a cada i n v e n t a r i a d o ( 1 1 , 1 9 % da m é d i a dos anos 1 8 4 0 ) . (Ver 

T a b e l a V I ) . 

Tabela VI . N ú m e r o s m é d i o s d e escravos possu ídos pelos inven ta r iados , de acordo c o m os i n v e n -

tár ios consu l tados para o pe r ío d o 1 8 1 0 - 1 8 8 8 . 

D é c a d a s N ú m e r o d e N ú m e r o d e N ú m e r o M é d i o 

Inventár ios Escravos Avaliados de Escravos Possu ídos 

1 8 1 0 - 1 8 1 9 50 3 5 7 7 , 1 4 

1 8 2 0 - 1 8 2 9 50 4 1 2 8,24 

1 8 3 0 - 1 8 3 9 50 4 1 4 8,28 

1 8 4 0 - 1 8 4 9 50 5 5 4 11 ,08 

1 8 5 0 - 1 8 5 9 50 3 1 9 6,38 

1 8 6 0 - 1 8 6 9 50 161 3 ,22 

1 8 7 0 - 1 8 7 9 50 156 3 ,12 

1 8 8 0 - 1 8 8 8 50 6 2 1,24 

M é d i a G e r a l 4 0 0 2 . 4 3 7 6 ,08 

M é d i a 1 8 1 0 - 1 8 4 9 2 0 0 1 .737 8 ,68 

M é d i a 1 8 5 0 - 1 8 8 8 2 0 0 6 9 8 3 , 4 9 

F O N T E : A N R J — Inventário Op. cit., Para os A n o s 1 8 1 0 - 1 8 8 8 . 

Todavia , pa ra t e r m o s u m a m e l h o r idé ia d o s p a d r õ e s d e p r o p r i e d a d e 

escrava e n t r e os 104 i n v e n t a r i a d o s p o s s u i d o r e s de escravos des ta s e g u n ­

da a m o s t r a g e m , será neces sá r io c o n h e c e r o n ú m e r o de cativos q u e cada 

um deles possu ía , o q u e t a m b é m i n d i c a sua p o s i ç ã o social e , ta lvez , 

v e n h a refletir o s p a d r õ e s gerais d e p r o p r i e d a d e escrava n a s o c i e d a d e d o 

R i o d e J a n e i r o n a s e g u n d a m e t a d e d o s écu lo X I X . V i m o s , a n t e r i o r ­

m e n t e , q u e 9 6 i n v e n t a r i a d o s n ã o p o s s u í a m escravos, m a s isso n ã o s i g n i ­

ficava q u e t o d o s eles v ivessem n a m a i s abso lu ta p o b r e z a . O s ma i s m i ­

seráveis e r a m apenas 3 6 i n v e n t a r i a d o s , e n q u a n t o q u e o u t r o s sessenta 

p o s s u í a m diversas o c u p a ç õ e s e s i t u a ç õ e s f inance i ras . E n t r e o s 1 0 4 

i n v e n t a r i a d o s pos su ido re s de escravos , c o n t i n u a r a m a p r e d o m i n a r os 

" p e q u e n o s escravis tas" , o u seja, a q u e l e s i n d i v í d u o s q u e p o s s u í a m d e 

um a d e z escravos . S e u n ú m e r o e ra 85 e , apesar de ser i n f e r i o r ao 
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n ú m e r o dos " p e q u e n o s escravis tas" d a p r i m e i r a a m o s t r a g e m , c o r r e s ­

p o n d i a a 8 1 , 7 3 % d o s p o s s u i d o r e s de escravos da s e g u n d a a m o s t r a g e m . 

J á o s i n v e n t a r i a d o s q u e p o s s u í a m ma i s d e d e z escravos c h e g a v a m s o ­

m e n t e a 19, o q u e c o r r e s p o n d e a 1 8 , 2 7 % do to ta l de s e n h o r e s i n v e n ­

t a r i ados da s e g u n d a a m o s t r a g e m e m e n o s da m e t a d e dos " g r a n d e s e s ­

cravis tas" da p r i m e i r a a m o s t r a g e m . (Ver Tabe la IV) . 

Estes dados r e f l e t e m a man i f e s t ação de do i s f e n ô m e n o s b a s t a n t e i n ­

te r l igados . O p r i m e i r o deles era a r e d u ç ã o do n ú m e r o de escravos q u e 

cada famíl ia possu ía , c o m o as m é d i a s d e c e n a i s para o p e r í o d o 1 8 5 0 -

1 8 8 8 d e m o n s t r a m . O s e g u n d o f e n ô m e n o era o d e s a p a r e c i m e n t o da 

c a t e g o r i a dos s e n h o r e s de escravos i n t e g r a d a p o r aque las " c e n t e n a s e 

c e n t e n a s d e f amí l i a s" mais p o b r e s , r e p e t i n d o E w b a n k , q u e p o s s u í a m 

u m , dois o u mais escravos , q u e lhes f o r n e c i a m in t eg ra l o u p a r c i a l m e n t e 

seu sus t en to . Estas famílias a c h a r a m ma i s c o n v e n i e n t e se des fazer de 

seus escravos e ap l icar o d i n h e i r o em i n v e s t i m e n t o s ma i s s e g u r o s . I n ­

clusive, m u i t o s desses i n d i v í d u o s pas sa ram a v ive r c o m o p r o d u t o do 

seu p r ó p r i o t r a b a l h o , po i s , c o m o s u r g i m e n t o d e g r a n d e s e m p r e s a s c o ­

merc ia i s , bancá r i a s e de se rv iços u r b a n o s , eles p u d e r a m e n c o n t r a r f u n ­

ções cons ide radas ma i s " d i g n a s " , q u e n ã o s e n ive l avam c o m aque las 

exerc idas pe los escravos e t r a b a l h a d o r e s i m i g r a n t e s . C o m as m o d i f i c a ­

ções o c o r r i d a s a p a r t i r d o s a n o s 1 8 5 0 , n ã o ser ia o u s a d o a f i r m a r q u e a 

p r o p r i e d a d e escrava n o R i o d e J a n e i r o pas sou a c o n c e n t r a r - s e nas m ã o s 

daque le s se tores r e m e d i a d o s e mais abas tados da s o c i e d a d e , q u e , d i f e ­

r e n t e m e n t e d a a t i t u d e ma i s " m o d e r n a " d o p e r s o n a g e m C r i s t i a n o P a ­

lha , a i n d a m a n t i h a m - s e a fer rados a sua t r a d i c i o n a l c o n v i c ç ã o escravista. 

E n t r e o s i n v e n t a r i a d o s escravistas d a a m o s t r a g e m d e 1 8 5 0 - 1 8 8 8 , 6 1 

i n d i v í d u o s p o s s u í a m d e u m a c i n c o escravos e , c o m e x c e ç ã o d e q u a t r o 

deles q u e v i v i a m d o a l u g u e l o u g a n h o d e u m o u dois escravos e d e dois 

p e q u e n o s l av radores , p o d i a m ser c o n s i d e r a d o s d e s i tuação f inance i ra 

r e m e d i a d a . U m a dessas e x c e ç õ e s era o a f r i cano l i b e r t o A n t ô n i o F e r r e i ­

r a q u e , a o m o r r e r e m 1 8 6 0 , l e g o u aos seus h e r d e i r o s dois cavalos, u m a 

c a d e r n e t a d e p o u p a n ç a c o m p e q u e n a q u a n t i a n o B a n c o R u r a l e u m 

escravo a f r i c a n o . 2 8 E n t r e o s i n v e n t a r i a d o s d e s i tuação f inance i ra r e m e ­

d iada , e n c o n t r a m o s c o m e r c i a n t e s , i ndus t r i a i s , profiss ionais l ibera is , o f i ­

ciais mil i tares , re l ig iosos , u m f u n c i o n á r i o p ú b l i c o , i n d i v í d u o s q u e v i v i ­

a m d o a lugue l o u g a n h o d e cat ivos, d o a l u g u e l d e i m ó v e i s o u d e r e n d i ­

m e n t o s de capi ta l . (Ver Tabe la IV) . 

2 8 A N R J — Inventários "post-mortem": Caixa 3989 — N o . 8 (1860). 
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N u m dos c o n t o s d e M a c h a d o d e Assis, v a m o s e n c o n t r a r u m c e r t o 

J u s t i n i a n o Vile la q u e serve d e e s t e r e ó t i p o pe r fe i to dos i n d i v í d u o s p e r ­

t e n c e n t e s a esta "classe m é d i a b a i x a " . J u s t i n i a n o Vile la era f u n c i o n á r i o 

p ú b l i c o , o u m e l h o r , chefe d e seção a p o s e n t a d o , q u e vivia c o m u m salá­

r i o razoáve l , t i n h a u m a casa e do i s " m o l e c o t e s " . 2 9 B e m p r ó x i m o s d a 

s i tuação do che fe de seção a p o s e n t a d o , es tavam dois i nven t a r i ados da 

nossa s e g u n d a a m o s t r a g e m . O p r i m e i r o deles era C a e t a n o Jo sé B a r b o s a 

d o C o u t o B r u m q u e , a o fa lecer e m 1 8 5 5 , l e g o u aos seus he rde i ro s 

a l g u m a s jó i a s , o b j e t o s de o u r o e p ra t a , v i n t e ações do B a n c o do Brasil , 

três apól ices d a d ív ida púb l i ca , u m a ação d o sofis t icado C a s s i n o F l u m i ­

n e n s e e três escravos . O o u t r o , ma i s m o d e s t o , era o M a j o r - E n g e n h e i r o 

J o s é M a r i a J a c i n t o R e b e l o q u e , a o fa lecer e m 1 8 7 1 , l e g o u aos seus 

h e r d e i r o s diversas j ó i a s e q u a t r o e sc r avos . 3 0 

Já 24 i n v e n t a r i a d o s da s e g u n d a a m o s t r a g e m p o s s u í a m de seis a d e z 

escravos e , talvez c o m e x c e ç ã o d e q u a t r o i n d i v í d u o s q u e v i v i a m apenas 

d o a l u g u e l o u g a n h o d o s seus cat ivos , p o d i a m ser c o n s i d e r a d o s c o m o 

m e m b r o s d a "classe m é d i a abas t ada" o u " s u p e r i o r " . E n t r e eles ex i s t i am 

u m m é d i c o , u m re l ig ioso q u e t a m b é m era c o m e r c i a n t e , i n d i v í d u o s q u e 

v i v i a m dos r e n d i m e n t o s de capi ta l ou a lugué i s de i m ó v e i s e aque le s , 

q u e a l é m desses r e n d i m e n t o s , a i n d a e x p l o r a v a m o a l u g u e l o u g a n h o d e 

escravos. (Ver Tabe la III) . O v ia jante francês, F ranço i s B ia rd , teve a o p o r ­

t u n i d a d e d e v e r pa s sa r em pela e l e g a n t e R u a d o O u v i d o r m u i t a s f a m í ­

lias q u e , pe la sua desc r i ção , p a r e c i a m se s i tuar nesses se tores m é d i o s 

ma i s abas tados . Famíl ias estas q u e o b r i g a t o r i a m e n t e es tavam a c o m p a ­

n h a d a s p o r u m s é q u i t o d e escravos, c o m o a inda era c o s t u m e n o s a n o s 

1 8 6 0 e n t r e o s escravistas c o n v i c t o s . S e g u n d o B ia rd , n a R u a d o O u v i ­

dor , m o s t r a v a m 

" ( . . . ) a s l indas brasileiras seus ves t idos caros, a c o m p a n h a d a s , c o m o 

d e p raxe , d e duas o u t rês m u l a t i n h a s , duas o u três neg ras , a lguns 

m o l e q u i n h o s e m o l e q u i n h a s , t u d o desf i lando g r a v e m e n t e , o m a r i d o 

à f r e n t e " . 3 1 

2 9 M a c h a d o de Assis — "As bodas de Luis D u a r t e " , em Obras Completas,Volume II. 

R i o de Janeiro, Editora José Aguilar, 1962, p . 195. 
3 0 A N R J — Inventários "post-mortem": Caixa 4 0 6 3 — N o . 792 (1885); e Caixa 4162 

— N o . 1882 (1871). 
3 1 Biard, François — Dois Anos no Brasil. Pr imeira edição de 1862.Tradução de M a r i o 

Sete. São Paulo, Cia. Editora Nac iona l , 1945, p. 47. 
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E n c o n t r a m o s e m Dom Casmurro, d e M a c h a d o d e Assis, u m pe r f e i t o 

e s t e r e ó t i p o d o s i n d i v í d u o s desta p o s i ç ã o social , a lguns de les b e m p r ó ­

x i m o s dos se tores ma i s r i cos da s o c i e d a d e . Es te e s t e r e ó t i p o é D o n a 

G l ó r i a d e A l b u q u e r q u e San t i ago , m ã e d e B e n t i n h o , q u e , a o m o r r e r o 

m a r i d o d e p u t a d o , desfez-se d e u m a " f a z e n d o l a " e m I t agua í e d o s e sc r a ­

vos q u e l á e s t a v a m , " c o m p r o u a lguns q u e p ô s a o g a n h o o u a l u g o u , u m a 

dúz i a de p r é d i o s , c e r t o n ú m e r o de apó l ices , e d e i x o u - s e es tar na casa de 

M a t a - C a v a l o s , o n d e v ivera o s dois ú l t i m o s a n o s d e casada" . N a v e r d a d e , 

a casa d e M a t a - C a v a l o s era u m a cháca ra q u e , apesar d o b o m t a m a n h o , 

n ã o p o d i a abr igar , p o r falta d e espaço , t o d o s o s cat ivos q u e D o n a G l ó r i a 

possu ía , q u e ta lvez fossem até mais d e d e z . 3 2 

P r ó x i m o s d a s i t uação d e D o n a G l ó r i a , e s t avam o u t r o s do i s i n v e n t a ­

r i ados da nossa a m o s t r a g e m . O p r i m e i r o deles era o e s p a n h o l P e d r o de 

A g u i n a g a q u e , a o fa lecer e m 1 8 5 8 , d e i x o u pa ra seus fi lhos u m a g r a n d e 

cháca ra c o m duas casas t é r reas n a a r i s toc rá t i ca R u a d e São C l e m e n t e , 

e m B o t a f o g o , duas c a r r u a g e n s , 4 1 j ó i a s d e o u r o c o m b r i l h a n t e s , r u b i s e 

péro las , 1 0 3 o b j e t o s d e pra ta d e d iversos t a m a n h o s , t r ezen t a s a ç õ e s d o 

B a n c o d o Brasi l , c i n q ü e n t a ações d a C o m p a n h i a d e S e g u r o s M a r í t i m o s 

e ter res t res , 62 ações da C o m p a n h i a de P a q u e t e s Bras i le i ros , u m a ação 

d o C a s s i n o F l u m i n e n s e , m u i t o s l ivros, q u a t r o q u a d r o s c o m m o l d u r a s 

d o u r a d a s e o i t o escravos . A s e g u n d a pessoa era a v i ú v a C o n s t a n ç a B e r -

n a r d i n a d e A l m e i d a , falecida e m 1 8 6 7 , q u e d e i x o u pa ra seus fi lhos u m a 

g r a n d e cháca ra c o m casa assobradada n a P ra ia d o C a j u , u m p e q u e n o 

ve í cu lo , 9 3 o b j e t o s d e p ra t a d e d i fe ren tes t a m a n h o s , 2 : 7 6 9 $ 0 7 0 réis e m 

d i n h e i r o , três val iosíssimas apól ices da d ív ida p ú b l i c a e o i t o e s c r a v o s . 3 3 

F i n a l m e n t e , e n c o n t r a m o s n a s e g u n d a a m o s t r a g e m 2 9 i n v e n t a r i a d o s 

q u e e r a m p r o p r i e t á r i o s d e mais d e d e z escravos: t r eze q u e p o s s u í a m 

e n t r e o n z e e v i n t e cat ivos e seis a c i m a de v i n t e cat ivos . C o m e x c e ç ã o 

d e u m i n d i v í d u o q u e v iv ia u n i c a m e n t e d o a l u g u e l o u g a n h o d e esc ra ­

vos e de q u a t r o l av radores das ce rcan ias , q u e pe lo s b e n s p o s s u í d o s e 

fon tes de r e n d a se a p r o x i m a v a m ma i s das c a m a d a s m é d i a s , o s o u t r o s 

c a t o r z e i n v e n t a r i a d o s p o d e m ser c o n s i d e r a d o s c o m o m e m b r o s d o s s e ­

tores mais r i cos , do grana monde do R i o de J a n e i r o , ou c o m o dizia 

M a c h a d o de Assis ao se refer i r à e s p l e n d o r o s a N a t i v i d a d e , m u l h e r do 

b a n q u e i r o A g o s t i n h o San tos , " d a q u e l a d ú z i a d e n o m e s p l a n e t á r i o s q u e 

3 2 Machado de Assis — " D o m Casmurro" , em Obras Complctas,Volume I. Op. cit . ,p. 818. 
3 3 A N R J — Inventários "post-mortem": M a ç o 188 — N o . 3721 (1858); e Caixa 1385 

— N o . 1848 (1867). 
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f i gu ram n o m e i o d a p l e b e d e e s t r e l a s " . 3 4 E n t r e eles es tavam u m g r a n d e 

c o m e r c i a n t e , f azende i ros , u m oficial m i l i t a r q u e t a m b é m era c o m e r c i ­

a n t e e t i nha m u i t o s i m ó v e i s a l u g a d o s e , m a j o r i t a r i a m e n t e , i n d i v í d u o s 

q u e c o m b i n a v a m o s r e n d i m e n t o s d o a lugue l o u g a n h o d e escravos 

c o m o s r e n d i m e n t o s d e capi tal o u a lugué i s d e i m ó v e i s . (Ver Tabe la IV) . 

D e a c o r d o c o m Expil ly, n o i n í c i o d o s anos 1860 a i n d a era m u i t o 

c o m u m s e e n c o n t r a r aque les " b o n s b u r g u e s e s " cujo p a t r i m ô n i o s e c o n s ­

t i tu ía de q u i n z e , q u a r e n t a ou c i n q ü e n t a escravos, o c u p a n d o de seis a 

d e z em tarefas d o m é s t i c a s e e m p r e g a n d o os o u t r o s em a t iv idades fora 

d e casa, a l u g a n d o - o s , p o n d o - o s a o g a n h o e e n s i n a n d o ofícios aos " m o ­

l e q u e s " . 3 5 C o n t u d o , a c r e d i t a m o s q u e a s pessoas q u e p o s s u í a m a c i m a d e 

t r i n t a escravos, e o s a l u g a v a m ou e m p r e g a v a m no g a n h o , n ã o passavam 

d e u m n ú m e r o m u i t o r e d u z i d o n a s e g u n d a m e t a d e d o s écu lo X I X . É 

p rováve l q u e as pessoas mais abas tadas , q u e v i v i a m dessa f o r m a , t ives ­

s e m u m p o u c o ma i s d e d e z escravos , c o m o exempl i f ica o i n v e n t á r i o d e 

J o ã o M a r t i n s B a r r o s o , f a lec ido e m 1 8 6 3 , q u e d e i x o u pa ra seus h e r d e i ­

ros 22 escravos e seis g r a n d e s casas em diversos p o n t o s da c i d a d e . 3 6 

T a m b é m é p rováve l q u e , na m e d i d a em q u e a abo l i ção da esc rava tu ­

r a s e a p r o x i m a v a , n ã o só o s e x p l o r a d o r e s do a lugue l ou g a n h o de c a t i ­

vos f o r a m s e r e d u z i n d o , c o m o t a m b é m s e ver i f i cou u m a g r a n d e r e d u ­

ção n o n ú m e r o d e cat ivos dos " b o n s b u r g u e s e s " q u e a i n d a c o n t i n u a ­

r a m c o m a m e s m a f o n t e d e r e n d a . O s i nven tá r io s d e M a r i a R o s a B o ­

t e l h o , filha do B a r ã o de Sapuca ia , e M a r i a n a G e r t r u d e s da Se r ra B u r g o s 

p a r e c e m refletir esse f e n ô m e n o . A filha do B a r ã o de Sapuca ia , falecida 

e m 1 8 7 9 , era u m a " f a z e n d e i r a d a c i d a d e " , tal c o m o a p e r s o n a g e m F i -

dél ia , f i lha do B a r ã o de San ta P ia , no Memorial de Aires de M a c h a d o de 

Assis. Ao m o r r e r , esta s e n h o r a d e i x o u para seus filhos c a t o r z e escravos, 

e m sua m a i o r i a a lugados o u a o g a n h o pelas ruas d a c idade , a l é m d e 

u m a fazenda fora da C o r t e e 6 casas na z o n a cen t ra l . Já M a r i a n a G e r ­

t r u d e s d a Se r r a B u r g o s , fa lecida e m 1 8 8 7 , d e i x o u para u m a f i l h a o i t o 

escravos e x p l o r a d o s n a q u e l a s m o d a l i d a d e s , a l é m de sete casas no c e n t r o 

da c idade , três t e r r e n o s , 86 a ç õ e s de di ferentes empresas e 1 :000$000 

réis e m d i n h e i r o . 3 7 

3 4 M a c h a d o de Assis — Esaú e Jacó. Op. cit., p. 19. 
3 5 Expilly — Le Brésil tel qu'il est. Paris, Char l ieu et Huillery, Libraires-Editeurs, 1864, 

pp. 185-186. 
3 6 A N R J — Inventário "post-mortem": Caixa 5 4 6 3 — N o . 470 (1863). 

3 7 Ibidem: Caixa 4208 — N o . 1912 (1879) ;e Caixa 416 — N o . 1985 (1887) ;e M a c h a ­

do de Assis — " M e m o r i a l de Aires" , em Obras Completas, Volume I. Op. c i t . ,p . 1.188. 
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P a r e c e bas t an t e c laro q u e nas duas m e t a d e s d o s écu lo X I X , ex i s t i r am 

duas s i tuações b a s t a n t e d i fe renc iados , n o R i o d e J a n e i r o , c o m re l ação à 

es t ra t i f icação social e à d i s t r i bu i ção da p r o p r i e d a d e escrava. As a m o s t r a ­

g e n s q u e r e a l i z a m o s c o m o s i nven tá r io s post-mortem, apo iadas e m re la ­

tos de viajantes e em a lgumas passagens da o b r a de M a c h a d o de Assis, 

r e f l e t em m u i t o b e m essas duas s i tuações . D e u m a s o c i e d a d e q u e s e 

o rgan izava c o m base no t r aba lho escravo e q u e definia suas f o r m a s de 

estrat i f icação social em função do acesso à p r o p r i e d a d e escrava e da sua 

d i s t r i b u i ç ã o e n t r e os h o m e n s livres, c o m e ç o u a e m e r g i r , a p a r t i r da 

cessação d o tráf ico n e g r e i r o af r icano, u m a n o v a s o c i e d a d e , c o m o t r a ­

b a l h o l ivre s u b s t i t u i n d o g r a d u a l m e n t e o ca t ivo e c o m o e s t a b e l e c i ­

m e n t o d e novas f o r m a s d e estrat i f icação d e seus m e m b r o s . Ass im , n a 

s e g u n d a m e t a d e do s écu lo X I X , a p r o p r i e d a d e escrava d e i x o u de ser o 

ma i s i m p o r t a n t e fa tor d e d e t e r m i n a ç ã o d a p o s i ç ã o dos i n d i v í d u o s , para 

da r lugar , g r a d a t i v a m e n t e , a novos c r i t é r i o s de h i e r a r q u i a social , " o n d e 

a n o t a t ô n i c a r eca i a" , d e a c o r d o c o m R a y m u n d o F a o r o , " s o b r e a s c las­

ses, def inidas pe lo s haveres e o r i e n t a d a s no m e r c a d o " . Es te p r o c e s s o se 

conso l ida r i a , e v i d e n t e m e n t e , após a a b o l i ç ã o d a escrava tura e m 1 8 8 8 . 3 8 

Talvez , a s a m o s t r a g e n s realizadas t e n h a m c o n t r i b u í d o pa ra re forçar 

u m a i n t e r p r e t a ç ã o impress ion i s ta da o r g a n i z a ç ã o e das m u d a n ç a s na 

s o c i e d a d e u r b a n a d o R i o d e J a n e i r o d o s é c u l o X I X , po i s n o s s o m a i o r 

o b j e t i v o n ã o era a rea l ização de u m a exaus t iva anál ise de es t ra t i f icação 

social e , s im, e s b o ç a r a lguns p a d r õ e s ou a p r o p o r c i o n a l i d a d e da d i s t r i ­

b u i ç ã o da p r o p r i e d a d e escrava e n t r e os d iversos se tores l ivres. M a s , ao 

real izar esta tarefa, a c a b a m o s d i s c u t i n d o , m e s m o s u p e r f i c i a l m e n t e , a l ­

g u n s e l e m e n t o s d a p r o b l e m á t i c a das h i e r a rqu i a s sociais . P o r e n q u a n t o , 

f i camos satisfeitos em r e c o l o c a r a q u e s t ã o e t r aze r m a t e r i a l ad i c iona l 

pa ra o d e b a t e . 

38 Faoro, R a y m u n d o — Machado de Assis: a pirâmide e o trapézio. São Paulo, Cia. Editora 

Nacional , 1976, p . 3 3 . 
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